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RESUMO

ROMANIELLO, M. M Avaliação de um programa de difusão de tecnologia:
o caso do Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura nas regiões sul e sudoeste do
Estado de Minas Gerais. 2003. 126p. Dissertação (Mestrado em
Administração) - UniversidadeFederal de Lavras.

Visando à manutenção de destaque da cafeicultura sul-mineira no
cenário nacional, o Estado de Minas Gerais, por intermédiode suas instituições
públicas, criouum programade desenvolvimento regional que constitui-se como
o canal formal para a difusão de informações, inovações e tecnologias para
atender aos principais problemas referentes à cafeicultura regional. Com esse
objetivo, foi implantado o "Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura", que tem
como fin?lidaH? sistematizar e organizar encontros na área de cafeicultura na
região, integrando as instituições públicas de pesquisa, ensino, extensão,
instituições privadas e os cafeicultores, na busca dos seguintes objetivos:
melhorar a qualidade do café, manter e criar novos empregos, aumentar a
produtividade, reduzir os custos de produção e, por conseqüência, melhorar a
renda dos cafeicultores. Entretanto, apesar da importância desse programa de
difusão de tecnologia como subsídio para a solução de problemas referentes à
cafeicultura da região sul e sudoeste do Estado de Minas Gerais, ele aindanão
foi avaliado. Portanto, conduziu-se este trabalho com o objetivo de avaliar o
Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura, considerando-se uma abordagem
metodológica orientada por diferentes métodos de pesquisa, analisando os
objetivos declarados pelo programa e a sua efetividade quanto aos resultados
alcançados. Com esta pesquisa, evidenciou-se que a combinação de métodos
quantitativos e qualitativos demonstrou ser uma abordagem adequada e
complementar para extrair dados e avaliar o programa sob foco. Também
verificaram-se evidências de que os objetivos declarados pelo Programa foram
parcialmente atingidos, baseando-se nas percepções dos cafeicultores que são os
usuários diretos do Programa. Foram verificados ainda que os objetivos
declarados pelo programa "Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura" são os reais
problemas enfrentados pelos cafeicultores nas regiões sul e sudoeste do Estado
de Minas Gerais.

Orientador. Marcos Affonso Ortiz Gomes - UFLA.
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ABSTRACT

ROMANIELLO, M. M. Evaluation of a technology diffusion program: the
case of the Southern Minas ambit of coffee culture in the Southern and
Southeastern regions of the state of Minas Gerais. 2003. 126p. Dissertation
(Master in Adrnmistration) - Universidade Federal de Lavras

Aimingat themaintenance ofprominence of SouthMinas coffeeculture
in the national scenario, the state of Minas Gerais by mean of its public
institutions, nas created a regional development program which is as a formal
charmel for diffusion of information, innovations and technologies to meet me
mainproblems concerning to regional coffee production. With that purpose, the
Southern Minas Ambit of Coffee culture was established, which intends to
systematize and organize meeting sin the área of coffee culture in the regkm,
integrating the public institutions of research, teaching and extension, private
institutions and the coffee fàrmers in the search of the following òbjectives: to
improve me qualiry ofcoffee,keep and create new employments, increase yield,
reduce production costs and as a consequence improve the cofifee farmers'
income. Nevertheless, in spiteofthe importance of that program of technology
release as a subside for me solution of the problems concerning to coffee
production ofthe Southern and Southeastern region ofthe state ofMinas Gerais,
it has been evamated yet Therefore, this work was conducted with a view to
evaluating the Southern Minas Ambit of Coffee Culture, by taking into account
a methodological approach oriented by different research methods as to the
resuits achieved. By this research, it was stressed that the combination of
quantitative andqualitative methods proved tobe a adequate andconmlementary
approach to extract data and evaluate the program under focus. Also, evidence
thatthe òbjectives stated by me Program were partialfy achieved, basing on the
cofíee farmers' perceptions who are the direct users of the Program. It was
found, in addition, that the òbjectives statedby the Southern Minas Ambit of
Cofifee culture program are real problems fàced by the coffee farmers in the
Southern andSoutheastern regions ofthe state ofMinas Gerais.

Advisor: Marcos Affonso Ortiz Gomes - UFLA.



1 INTRODUÇÃO

O café sempre teve participação histórica marcante e decisiva na

economiado Brasil, já tendo chegadoa deter 80% das exportaçõesmundiais no

inicio do século XX. Porém, o produto brasileiro foi perdendo espaço para

outros países e, atualmente, mesmo ocupando o primeiro lugar, participa com

apenas 24,7% das vendas no mercado internacional. Na safra 2001/02, exportou

23 milhões de sacas, enquanto outros países colocaram no mercado externo 70

milhões de sacas, indicando o recuo da participaçãonacional. Entretanto, o café

ainda é um destaque no Brasil, pois é o 2S produto na pauta das exportações

agrícolas brasileiras, sendo também uma excelente fonte de receita tributária

para cerca de 1700 municípios produtores(CoffeeBusiness, 2002).

Em Minas Gerais, a cafeicultura representa cerca de 50% da produção

nacional, sendo o principal produto da pauta de exportações do agronegóciodo

Estado, e tem sua relevância social explicitada na geração de empregos e como

fator de fixaçãode mão-de-obrae populaçãono meiorural, pois, estima-se que a

cafeicultura responde por aproximadamente 3 milhões de empregos diretos,

indiretos e temporários. O parque cafeeiro mineiro abrange mais de 90 mil

propriedadesem aproximadamente60% dos municípios do Estado, ou seja, 510

municípios (Floriani, 2001). Atualmente, a cafeicultura mineira tem sua

produção distribuída em quatro importantes regiões: Sul de Minas (Sul e

Sudoeste), Matas de Minas (Zona da Mata e Rio Doce), Cerrados de Minas

(Triângulo e Alto Paranaíba)e Chapadas de Minas (Alto/Médio Jequitmhanhae

Mucuri).

A região do sul de Minas Gerais é a maior produtora de café do Estado e

do Brasil, corresrxmdendo a 51,5% da produção mineira e 26,8% da produção

nacional. Seu parque cafeeiro abrange 37.000 propriedades em uma área

cultivada de 629 mil hectares, com uma produção média de 12,7 milhões de



sacas de café beneficiado. No aspecto social, a cafeicultura sul-nuueira

representa uma expressiva capacidade de absorção de mão-de-obra, pois gera

672 mil empregos diretos e indiretos e constitui-se em importante fonte derenda

para os produtores rurais (Companhia..., 2002).

Visando à manutenção de destaque da cafeicultura sul-mineira no

cenário nacional, o Estado de Minas Gerais, por meio de suas instituições

públicas, criou um programa de desenvolvimento regional queconstitui-se como

o canal formal para a difusão de informações, inovações e tecnologias

provenientes dos estabelecimentos de pesquisa, ensino e extensão, para atender

aos principais problemas referentes à cafeicultura regional.

Com esse objetivo, foi implantado a partir do ano de 2000 o Xircutto

Sul-Mineiro de Cafeicultura", quetemcomo finalidade sistematizar e organizar

encontros na área de cafeicultura na região, integrando as instituições públicas

de pesquisa, ensino, extensão, instituições privadas e os cafeicultores, na busca

dos seguintes objetivos: melhorar a qualidade do café, manter e criar novos

empregos, aumentar a produtividade, reduzir os custos de produção e, por

conseqüência melhorar a renda dos cafeicultores (Felipe & Abrahão, 2002).

Entretanto, esses tipos de programas de difusão de tecnologia têm sido

alvos de severas críticas, tanto na teoria, quanto em suas implicações

ideológicas. Critica-se, em particular, o padrão convencional da comunicação

(emissão,transmissão de mensagens, recepção) e a poucavisão darealidade dos

sistemas de produção, aliada ao caráter autoritário e unilateral associado à

concepção dos fluxos de informação do emissor para os receptores. Nessa

orientação, a concepção da difusãoé essencialmente "recepcionista"; os usuários

são simples "receptores" de informações, não havendo esforços de criação de

métodos e práticas adequadas para a adoção de tecnologias. Outra razão

apontada seria a não-problematização adequada dos impactos da difusão de



tecnologia na organização produtiva em curto, médio e longo prazos, pois não

existem estudos da viabilidade econômica, social e cultural das populações

envolvidas. Esses modelos de difusão e de comunicação rural concebem os

produtores como simples "receptores" de informações, sem a devida

incorporação das suas necessidades, objetivos e o envolvimento dos produtores

rurais no processo de comunicação.

Mas, segundo os organizadores do Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura,

a viabilização do evento tem permitido o envolvimento dos recursos físicos,

humanos e materiais das instituições como: Empresa de Assistência Técnica e

Extensão Rural de Minas Gerais-EMATER-MG, Empresa de Pesquisa

Agropecuária de Minas Gerais-EPAMIG, Instituto Mineiro de Agropecuária-

MA, Universidade Federal de Lavras-UFLA e instituições privadas,

proporcionando benefícios aos envolvidos, aumentando a visibilidade dos

parceiros, com a divulgação dos eventos, além de possibilitar alcançar os

objetivos propostos pelo programa de difusão de tecnologia de coordenação

inter-institucionaL

Essas novas formas de arranjos institucionais entreo públicoe o privado

inserem-se no contexto da escassez de recursos financeiros internos e externos

destinados às instituições governamentais, alémde uma forte mobilizaçãosocial,

que passou a exigir das mesmas uma maior eficiência e sintonia com as

demandas dos usuários.

Para a administração, esses novos modelos de gestão tomam-se

importantes, pois a interação inter-institucional é, muitasvezes, equivocada. Por

exemplo, seria ingênuo pensar que qualquer tipo de articulação resulta numa

ação mais conseqüente e produtiva dessas atividades. Há que se questionar e

avaliar continuamente se as ações inter-relacionadas estão dirigidas para a

^Tr;QcíòC0C.lK/OTÁÇÃ0
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consecução dosobjetivos maiores das atividades e, alemdisso, seestãode forma

explícita para contribuírem para o desenvolvimento rural

Conduziu-se este trabalho com o objetivo de avaliar o Circuito Sul-

Mineiro de Cafeicultura, considerando-se uma abordagem metodológica

orientada pordiferentes métodosde pesquisa, analisando os objetivosdeclarados

peb programa e a sua efetividade quanto aos resultados alcançados. Nessa

orientação, pretendeu-se contribuir para a construção de conhecimentos e

reflexões em tomo da gestão de programas de difusão de tecnologia inter-

mstiuicionais coordenadas pelasagências públicasde desenvolvimento regional.

Além de procurar oferecer aos organizadores do Circuito Sul-Mineiro de

Cafeicultura informações sobre a maneira pela qual esse programa vem sendo

conduzido,e com basenessasaveriguações, poderoferecer-lhes subsídiospara a

implementação de mecanismos de redirecionamento, melhoria e

retroalimentação.

Na primeira parte desta dissertação, discute-se a avaliação como um

instrumento de "feedback" sistemático de informações a serem utilizados no

monitoramento e aprimoramento dos programas de desenvolvimento sociais;

também discute-se que estudos de avaliação têm apontado para o uso de

métodosmúltiplos, incluindo a combinação de dados qualitativos e quantitativos

capazes de ampliar e fornecer a confiabilidade e a validade que se espera no

processo de coleta de dados e que podem ser incorporados no processo de

avaliação.

Na segunda parte, apresentam-se os objetivos para a avaliação da gestão

do programa de difusãode tecnologia sob foco.

Na terceira parte, são elucidados no referencial teórico os conceitos-

chaves para orientarem as perspectivas analíticas dos resultados e discussões

desta dissertação.



Na quarta parte, discute-se a metodologia deste trabalho, a qual foi

orientada por umacombinação de métodos capazes deampliar a diversidade de

olhares na estruturação de um plano de avaliação que represente a compreensão

darealidade socialimplícita.

Na quinta parte, apresentam-se os resultados e discussões a respeito da

avahação realizada, a qual foi composta de dados quantitativos, qualitativos

provenientes dasentrevistas, comotambém análises daobservação participante e

análise documental.

Naúltimaparte, sãoapresentadas asconclusões sobre aefetividade dessa

iniciativa de difusão de tecnologia de coordenação inter-institucional em relação

aos resultados alcançados.



2 PROBLEMA DE ESTUDO E JUSTIFICATIVAS

Hoje, novas formas de arranjos institucionais entre organizações do

próprio Estado e organizações privadas constituem iniciativas e modelos de

gestão em decorrência da escassez de recursos financeiros internos e externos

destinados às instituições governamentais e da transformação da relação Estado-

Sociedade na prestação de serviços públicos de qualidade. Além de uma forte

mobilizaçãosocial, que passoua exigirdas mesmasuma maior sintoniacom as

demandas dos usuários dos serviços públicos, pois é crescente a idéia de que

paraa obtenção deresultados, háuma consciência emdesenvolvimento, emque

as organizações são complementares e a articulação entre as mesmas é

imprescindível, pois quando somam suas potenciahdades, oferecem serviços

mais adequados e com maior efetividade.

No camposocial, essasintegrações envolvem parcerias na administração

de programas voltados para o desenvorvimento social e econômico. Em

decorrência dessas iniciativas, amplia-se o leque de diferentes agentes no

processo de gestão social e surgem outras formas admmistrativas emergentes na

transformação do ambiente físico, sócio-econômico e na dinâmica do espaço

social, coordenadas pelos órgãos estatais.

Essas coordenações de programas inter-institucionais, sendo também

uma busca por soluções, apresenta problemas para alcançar suas metas. As

tentativas de reforma na atuação institucional, de modo geral, fracassam, pois,

nemsempre coincidem os objetivos dos diversos parceiros que, algumas vezes,

podem chegar a serem antagônicos. Portanto, há que se avaliar se as ações inter-

relacionadas entreas instituições estãodirigidas para a consecução dosobjetivos

negociados e declarados e se contribuem realmente para o desenvolvimento, no

caso, o rural.



A demanda por avaliação de programas inter-institucionais é observada à

medida que se procura aperfeiçoar tanto a elaboração quanto à execução desses

opôs de programas. Essa tendência tem se manifestado pela crescente

necessidade que os programas estão enfrentando para justificar as suas

finalidades e responder aos freqüentes questionamentos sobre a contribuição que

estão dando à solução de problemas, principalmente aqueles relacionados à

promoção da mudança social e aumento de renda econômica. Afora esses

aspectos, existem aqueles que envolvem a alocação e a administração de

recursos financeiros e o custo de oportunidade que representam para a

sociedade, ampliando-se e aprofundando-se os sistemas de prestação de contas.

As propostas de gestão pública e social devem ser avaliadas, principalmente se

estão sendoexercidas com efetividade, eficácia e eqüidade.

A avaliação de programas e projetos avançou extraordmariamente no

transcurso das últimas quatro décadas, até chegar a ser convertida em uma

disciplina de amplo uso por parte dos órgãos de financiamento, mesmo que

ainda despertem controvérsias relacionadas com o seu conteúdo metodológico

básico, e principalmente com diferentes ênfases a respeito dos objetivos

perseguidospelos programas de desenvolvimento.

No campo dos programas sociais, as decisões costumam ser tomadas

com asmelhoresdas intençõespara atender às necessidades de uma determinada

população, mas geralmente carecem de metodologias e enfoques que permitam

avaliar a consecução dos objetivos procurados. Esse atraso no desenvolvimento

de metodologias adequadas para avaliar programas e projetos sociais preocupa

os órgãos de financiamento. E isso não se deve, como muitas vezes se tende a

pensar, ao predomínio de critérios eccmomicistas, o que também seria uma

conduta explicável no comportamento daqueles que têm a função de alocar

recursos, e sim porque muitos dos programas apresentados, independente de

}QC'DAF.;Uft-A



seus custos, nem sequer asseguram mecanismos paraafèrirse há a obtençãodos

objetivos definidos.

Segundo Garcia (2001), a avaliação, seja individual ou social, seja de

uma perspectiva privada, pública ou estatal, significa determinar o valor e a

importância de alguma coisa. Portanto, avaliar será sempreexercero julgamento

sobre ações, comportamentos, atitudes ou realizações humanas, não importando

se produzidas individual, grupai oumstitocionalmente. Maspara tanto, háquese

associar ao valor uma capacidade de satisfazer alguma necessidade humana.E à

avahação compete analisar o valorde algo em relação a algum anseio ou a um

objetivo, não sendo possível avaliar, sem se dispor de um quadro referencial

razoavelmente preciso. Se a avahação requer um referencial para que seja

exercitada, essa deveráexplicitarnormas que orientarão a seleção de métodos e

técnicas que permitam, alémde averiguar a presença do valor,medir o quantode

valor, da necessidade satisfeita, da imagem-objetivo se realizaram. Entretanto,

há que se ter em mente que a mensuração possibilitará apenas o conhecimento

parcial, limitado pela possibilidade restrita de obtenção de dados e informações

quantitativas, determinadas pela definição de objetivos, metas e recursos

envolvidos.

Portanto, a avaliação pode ser também trabalhada com visão ampla,

orientada por um julgamento de valor eminentemente qualitativo, focalizado

sobre métodos múltiplos, uma vez que elementos em interação nem sempre

produzem manifestações mensuráveis, podendo, inclusive, alguns desses

elementos não apresentarem atributosquantificáveis.

Para isso, é necessária a adoção de procedimentos metodológicos que

forneçam confiabilidade e validade que se espera, incluindo a combinação de

dados quantitativos e qualitativos. Assim, a estruturação de um plano de

avaliação, na qual estão envolvidosuma pluralidade de atores sociais, requer a



discussão das potenciahdades e limitesdos métodosqualitativos e quantitativos

para proporcionar uma coleta de dados que represente a compreensão da

realidade social implícita.

Para váriosautores, avaliação é uma técnica que permite analisar o valor

em relação a um objetivo, permitindo verificar distorções durante o processo de

operacionauzação de um programa, aprimorando-o e redirecionando-o para que

ele venha alcançar os objetivos propostos.

Dentro, então, dessa perspectiva de discutir o auxílio da avaliação na

gestão de programas e de experimentar combinações de métodos capazes de

ampliar adiversidade de olhares quepodemserincorporados em taisprocessos é

o que se delimita como problema de estudo. Em contrapartida, avalia-se um

programa especifico, procurando torná-lo duradouro e que possa contribuir cada

vez mais com ações que auxiliem efetivamente o desenvolvimento da

cafeicultura nasregiõessul e sudoeste do Estado de MinasGerais.

Com esse trabalho também procura-se oferecer aos organizadores do

Circuito Sul-Mineiro de Cafeiculturainformações sobrea maneira pela qual esse

programa de difusão de tecnologia vem sendo conduzido e, com base nessas

averiguações, poder oferecer-lhes subsídios para a melhoria e a sua

retroalimentação, avaliando os objetivos propostos e os resultados alcançados.

O objetivo do Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura, de responsabilidade

do Governo do Estado de Minas Gerais, por meio da Secretaria de Estado

Agricultura e Abastecimento-SEAPA, e por intermédio das instituições:

EMATER-MG, EPAMIG, IMA e da UFLA, é sistematizar e organizar encontros

na área de cafeicultura na região, integrando as mstrarições públicas,privadas e

os cafeicultores, na busca dos seguintes objetivos: melhorar a qualidade do café,

mantere criar novos empregos, aumentar a produtividade, reduzir os custos de

produção e, por conseqüência, melhorar a renda dos cafeicultores. Entretanto,



apesar da importância desse programa de difusão de tecnologia como subsídio

para a solução de problemas referentes à cafeicultura dasregiões sule sudoeste

do Estado de Minas Gerais,ele aindanão foi avaliado.

Assim, em face da importância deste estudo para uma região onde a

cafeicultura representa relevância social na geração de empregos ou como fator

de fixação de mão-de-obra no meiorural, alémde se constituir como importante

fonte de renda aos produtores e da ausência de trabalhos relacionados com

avaliação de programas de difusão de tecnologia, com uma abordagem

focalizada sobremétodos múltiplos,busca-se pormeio desta pesquisa,analisar o

Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura, pela identificação e compreensão das

atitudes dos organizadores, patrocinadores e do comportamento dos

cafeicultoresem relaçãoa esse programa.
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3 CARACTERIZAÇÃO DO OBJETODEESTUDO

Visando à manutenção de destaque da cafeicultura sul-mineira no

cenário nacional, os órgãos de desenvolvimento agropecuário do Estado e os

produtores de café da região, preocupados em assegurar uma melhor

participação nos mercados de cafés de qualidade, criaram um programa de

difusão de tecnologia, a partir do Encontro Sul-Mineiro de Cafeicultura

realizado em Lavras-MG, anualmente, há mais de 7 anos, todo mês de setembro.

A idéia foi de levar esses encontros mais próximos dos produtores rurais

(Abrahão,2001).

Criou-se, no ano de 2000, o "Circuito Sul-Mineirode Cafeicultura", que

tem o objetivo de sistematizar e organizar encontros na área de cafeicultura na

região, integrando as instituições públicas, privadas e os cafeicultores, na busca

dos seguintes objetivos: melhorar a qualidade do café, manter e criar novos

empregos, aumentar a produtividade, reduzir os custos de produção e, por

conseqüência,melhorar a renda dos cafeicultores(Felipe & Abrahão, 2001).

O "Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura" é de responsabilidade do

Governo do Estado de Minas Gerais - SEAPA por intermédio da EMATER-

MG, EPAMIG, IMA e da UFLA. Evento esse que foi constituídopor 25 etapas

no ano de 2002 nos principais municípios produtoresde café do sul e sudoeste

Mineiro (Abrahão, 2002).

Essas etapas são realizadas com o apoio das Prefeituras Municipais,

Cooperativas de Cafeicultores do sul de Minas e Sindicatos Rurais, e como

patrocinadores oficiais, o Consórcio Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento

do Café - CBP&D-Café, CEMIG, BasÇ Viça Café, Fertilizantes Heringer,

Monsanto e Solo Fértil Essa cooperação na realização dos eventos tem como
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objetivo proporcionar benefícios aos envolvidos, aumentando avisibilidade dos

parceiros (EMATER, 2002).

O modelo institucionalizado pelo "Circuito Sul-Mineiro de

Cafeicultura" é sistematizado a partir de ações para difundir e transferir

informações e tecnologias para os cafeicultores das regiões sul e sudoeste de

Minas Gerais. Segundo o relatório, no anode 2000, foram realizadas 22 etapas

nos diferentes municípios da região, totalizando 176 horas de palestras técnicas.

No total, 110 municípios se fizeram presentes e 8.551 produtores, que

representaram 35% dos cafeicultores do sul de Minas, participaram das diversas

etapas. Soma-se a isso umesforço dedicado a publicação e informação escritas,

distribuídas, alem de cópias de folders e cópias de Momrativos tecnológicos. No

ano de 2001, o "Circuito*', em sua segunda edição foi realizado obtendo-se os

seguintes resultados: 26 etapas, 224 horas de palestras e a presença de 9.496

produtores, que representaram aproximadamente 39% dos cafeicultores do sul

de Minas (Abrahão, 2001).

Diante desse cenário de mobilização dos cafeicultores, parceiros e

lideranças do setor cafeeiro, a comissão organizadora definiu pela realização do

Circuito Sul Mineiro no ano de 2002. Portanto, fez-se necessário um estudo com

perspectivas de discutir o auxílio da avaliação na gestão dessa iniciativa de

difusão de tecnologia, averiguando a efetividade dos objetivos propostos em

relação aosresultados alcançados, considerando-se uma combinação de métodos

quantitativos e qualitativos capazes de representar a compreensão da realidade

social implícita. Adicionalmente, procurou-se averiguar distorções durante o

processo de operacionalização do programa, procurando oferecer informações

para o aprimoramento e redirecionamento, para queelevenha aalcançar os seus

objetivos propostos. Para tanto, foram tratados osseguintes objetivos.
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4 OBJETIVOS DO ESTUDO

4.1 Geral

Avaliar o Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura como uma ação pública

inter-institucional de difusão de tecnologia para as regiões cafeeiras do sul e

sudoeste de Minas Gerais. Pretende-se contribuir com a construção de

conhecimentos e reflexões em torno da gestão de programas, sob a orientação

òüfusionista medianteuma abordagem metodológica de avahação orientada por

diferentes métodos de pesquisa.

42 Específicos

- Avaliar os macroobjetivos do programa "Circuito Sul-Mineiro de

Cafeicultura", por meio das percepções dos cafeicultores, organizadores e

patrocinadores do evento;

- Discutir a efetividade dessa iniciativa de difusão tecnológica em relação aos

resultados alcançados;

- Avaliar e averiguar a compatibilidade entre os objetivos declarados pelo

programa e os problemas enfrentados pelos cafeicultores daregião.
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5 REFERENCIAL TEÓRICO

O referencial teórico deste estudo está fundamentado em conceitos-

chaves, os quais serão elucidados por orientarem as perspectivas analíticas

contidas na seção de resultados e discussões. Portanto, serão abordados temas

sobre avaliações, avaliações de programas, programas sob coordenação inter-

institucional, concepções sobre difusão de tecnologia, programas de difusão de

tecnologia e limites e problemas emtorno dosmodelos de difusão de tecnologia,

os quaisconstituirão seçõesdestecapítulo.

5.1 Avaliação

Avaliar deriva de valia, que significa valor. Portanto, avahação

corresponde aoatode determinar o valorde alguma coisa. A todo o momento,o

ser humano avalia os elementos da realidade que o cerca. A avahação é uma

operação mental que integra o seu próprio pensamento - as avaliações que fez

orientamou reorientam sua conduta"(Silva, 1992).

Cohen& Franco (1993) consideram que "avaliar é fixaro valorde uma

coisa; para ser feita se requer um procedimento mediante o qual se compara

aquilo a seravaliado com um critério ou padrão determinado".

Contribuindo com essa perspectiva, Aguilar & Ander-Egg (1994)

entendem que avaliar algo é verificar os resultados alcançados pordeterminada

ação, ou seja, atribuir valor, podendo incluir a emissão de juízo sobre algo. A

avaliação pressupõe o juízo devalor ou mérito de alguma questão. Daí, segundo

Suchmam, citado por Aguilar & Ander-Egg (1994), "Uma precondição de

qualquer estudo avaliativo é a presença de alguma atividade cujos objetivos

tenham algum tipo de valor".
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Garcia (2001) considera que "a avaliação requerum referencial paraque

possa ser exercitada; esse deverá explicitar as normas que orientarão a seleção

de métodos e técnicas que permitam, além de averiguar a presença do valor,

medir o quanto do valor, da necessidade satisfeita, da irnagem-objetivo se

realizaram".

Portanto, não se pode descuidar de que "os julgamentos de valor são

sempremais complexos do que merasoperações de medição;em conseqüência,

a tarefa de avaliar, mais do que saberes técnicos, exige competência,

discernimento e o equilíbrio de um magistrado" (Machado, 1994), para que se

possa alcançar a legitimidade necessária para vahdar ou impor correções ao

objeto de avaliação. Ou seja, avaliar não significa apenasmedir, mas, antes de

mais nada, com base emumreferencial de valores. É estabelecer, considerando-

se uma percepção intersubjetiva e valorativa, baseando-se nas melhores

mediçõesobjetivas, o confronto entre a "situação atual com a ideal, o possível

afastamento dos objetivospropostos, dasmetasa alcançar, de maneira a penmtir

a constante e rápida correção de rumos, comeconomia de esforços (derecursos)

e de tempo. Sua função não é (necessariamente) rjunitiva, nem de mera

constatação diletante, mas a de verificarem que medida os objetivos propostos

estão sendo atingidos" (Wemeck, 1996), para tomar a melhor decisão

subsequente e agircom máxima oportunidade.

Evidencia-se, então, ser de fundamental importância dispor de clara e

precisa visãoda finalidade dovalorquese busca alcançar com umadeterminada

ação ou realização, para que se possa instituir critérios aceitáveis com os quais

essas serão avaliadas. Segundo Garcia (2001), mais ainda, é igualmente

fundamental ter clareza do objetivo,mesmo da avaliação, que aspectos do valor,

da ação, da realização estarão sendoaferidos, pois as decisões que as validamou

as corrigem podemocorrer em espaços distintos (legal, técnico, administrativo,

político, etc.)e requererem informações e abordagens tambémdistintas.
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De toda a argumentação precedente, pode-se perceber que, seja do ponto

de vista institucional, governamental ou da sociedade, avaliar é julgar a

importância de uma ação em relação a um determinado referencial valoxatrvo,

explícito e aceito como tal pelos atores que avaliam. E que o conceito de

avaliação "é sempre mais abrangente do que o de medir porque implica o

julgamento do incomensuráveL Diferentemente de avaliar, medir é comparar,

tendo por base uma escala fixa. A medidaobjetiva pode ajudar ou dificultar o

conhecimento da real situação. Ajuda, se é tomada como um dado entre outros e

se for determinado com precisão o que está medindo. Caso contrário, pode

confundira interpretação porconsiderar-se a partecomo todo" (Werneck, 1996).

Entre os que se dedicam à atividade de avaliação, há um razoável

consenso de que o processo avaliativo exitoso possui quatro características

fundamentais: (i) deve ser útil para as partes envolvidas no processo; (ii) tem

que ser oportuno, ou seja, realizado em tempo hábil paraauxiliara tomada de

decisão, que é um processo incessante; (iti) tem que ser ético, isto é, conduzido

de maneira a respeitar os valores das pessoas e instituições envolvidas, em um

processo de negociação e de entendimento sobre os critérios e medidas mais

justas e apropriadas; (iv) tem que ser preciso, bem-feito, adotando-se os

cuidados necessários e os procedimentos adequados para se ganhar legitimidade

(Firme, 1994).

52 Avaliação de programas

A avaliação é uma das fases de qualquer programa de desenvolvimento,

que permite identificardistorçõesduranteo processo de sua oporobnalizaçâo e

redirecionar ações para que ele venha alcançar os objetivos propostos. Nesse

sentido, Rattner (1979) sugere que "a avaliação representa um método de

antecipação das repercussões, no meio ambientenaturale social, de aplicaçãode
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uma determinada tecnologia, objetivando a maximizacão de seus efeitos

positivos e neutralização dos negativos", sendo, portanto, uma técnica de

"feedback" sistemático de informações a ser utilizada no aprimoramento de

programas.

Muitos programas têm como objetivo ocasionar aumentos na produção

ou na distribuição de bens e serviços. Tais aumentos podem ser temporários,

terminando com o programa. Segundo Cohen e Franco (1993), o objetivo

procurado "é a situação que se deseja obter ao final do período de duração do

programa, mediante a aphcação dos recursos e da realização das ações

previstas". Segundo esse mesmo autor, os objetivos, por sua vez, podem ser

distinguidos em seis tipos (de resultado e de sistema; originais e derivados;

gerais e específicos; únicos e múltiplos; complementares, competitivos e

indiferentes; imediato e mediatos).

Nesse referencial, consideram-se somente os objetivos gerais e

específicos por serem o caso do programa de difusão de tecnologia a ser

avaliado. Os objetivos gerais, dado seu próprio caráter, costumam ser vagos e,

por isso,de difícil execução e avahação. Portanto, sãotraduzidos em outros de

maior concreção, chamados objetivos específicos, que podem ser

operacionalizados com menor dificuldade e que são também mais racialmente

avaliáveis. O conjunto dos objetivos, isto é, dos mais gerais aos mais

específicos, devem ser coerentes, existindo entre eles uma seqüência lógica e

dedutiva quepermitam o direcionamento do programa (Cohen & Franco, 1993).

Quando se pensa em avaliar programas de desenvolvimento, é preciso

considerar que existem diferentes finalidades ou propósitos associados a essa

avaliação. Assim, Sbragia (19S4) e Cohen & Franco (1993) consideram que

existem diferentes tipologias para avahação: "ex-ante"; "ex-post" e "de

progresso". A primeira é realizada ao começar o programa, antecipando fatores
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consideradosnoprocessodecisórioetemporfinalidadeproporcionarcritérios

racionaisparaumadecisãoqualitativacrucial:seoprojetodeveserounão

implantado.Asegundaocorrequandooprojetojáestáemexecuçãooujáestá

concluídoeasdecisõessãoadotadastendocomobaseosresultados

efetivamentealcançados.Jáaúltimatipologiaéquandoseprocuraavaliaro

programadopontodevistadeacompanhamentoemonitoramento.Essa

avahação"deprogresso"temcomopropósito,segundoSbragia(1984),

"monitoraroprogramaduranteasuaexecuçãovisandoàdetecçãodeproblemas

eimplementaçãodemecanismosdecorreção,quedevemserdisparadosantes

queaquelessetomemcríticos".

Comvisãosemelhante,Quirino(1986)apresentadoistiposde

avaliações:aavaliaçãodosresultadoseaavahaçãodoprocesso.Naavaliação

dosresultados,hádiversasalternativasparasedeterminarcritériosaserem

usados.Nessetipodeavaliação,oquefoiconseguidopelosprogramasé

comparadoaosobjetivosemetasdosmesmos,demodoqueadiferençaou

semelhançaentreosdoistermosindicaoresultadodeavahação.

Comrelaçãoàavaliaçãodeprocesso,Quirino(1986)mostraqueela

enfatizaasrelaçõesepapéissociaiseasoperaçõeseprocedimentosque,por

suposição,possüniitamoalcancedosobjetivosemetasdosprogramas".As

informaçõessobreessescomponentesdoprocessosãoobtidaspelaexplicação

dosproblemasepossíveissoluçõesaplicáveisaoprogramaaseravahado,de

maneiracomosãopercebidospelosseusresponsáveiseusuários.

OCircuitoSul-MineirodeCafeicultura,consideradopelosseus

promotorescomoumprogramadedifusãodetecnologiainter-institucionalpara

odesenvolvimentodosetorrural,temseusobjetivosgeraiseespecíficos

organizadosdetalmaneiraquesãopassíveisdeavaliar.Aavaliaçãoquese

realizoucompreendeuasperspectivasdaavaliaçãoderesultadosdeclarados,os
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quais poderão representar informações de grande valia para a administração do

modelode gestão institucionalizado pelo programa. Além do que, essa proposta

deavahação poderá serapropriada pelos organizadores do evento para monitorar

e identificar distorções durante o processo e operacionalização e redirecionar

ações para queo programa venhaalcançar os seus objetivos propostos.

53 Programas sob coordenação inter-institudonais

O Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura é coordenado sob uma forma de

gestão inter-institucional envolvendo instituições públicas de pesquisa, ensinoe

extensão, para o desenvolvimento do setor rural e instituições privadas dacadeia

de produção do agronegócio café. Essas novas formas de arranjos institucionais

inserem-se no contexto da escassez de recursos financeiros destinados às

instituições governamentais; alémde uma forte mobilização social que passoua

exigir das™gs"*aq umamaior articulação entre elas, pois é crescente a idéia de

que as organizações são conmlementares e que para alcançar resultados

positivos, elas deverão somar suas potencialidades e oferecerem serviços mais

integrados.

A escassez de recursos passa a ser uma questão central, ao limitar a

capacidade de resposta do Estado àsdemandas crescentes na área social Assim,

ao lado dapreocupação com a democratização dos processos e com a equidade

dos resultados, são introduzidas na agenda preocupações com a eficiência, a

eficácia e a efetividade da ação estatal, assim como a qualidade dos serviços

públicos prestados (Farah, 1998a; Farah, 1998b).

Para Reis et ai. (2001), essa redefinição da esfera pública inclui a

construção de novos arranjos mstitudonais, que superam o modelode provisão

estatal e o padrão uni-orgamzacional centralizado. Tais arranjos apontam para a

construção de redes institucionais, que reúnem diversos atores, envolvendo
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articulações mter-setoriais, inter-governamentais e articulações entre Estado,

mercado e sociedade civil. Tais redes são constituídas tanto para a formulação

de programas como para a provisão dos serviços públicos, que anteriormente

eram uma atribuição exclusiva do Estado. A adoção dessas novas formas de

ação do setor público tenta garantir flexibilização gerencial, o que pode

contribuirpara obtenção de resultados positivos no que diz respeitoà prestação

deum determinado serviço ou aodesempenho de um setor.

Segundo Farah (2001),no final dos anos 80 e nos anos 90, as propostas

se redefinem, sendo enfatizadas - além das teses de descentralização e de

participação - há necessidadede estabelecimentode prioridades de ação; a busca

de novas formas de articulação com a sociedade civil e com o mercado pode

envolver a participação de ONGs, da comunidadeorganizadae do setor privado

na provisão de serviços públicos; e a introduçãode novas formas de gestão nas

organizações estatais, de forma a dotá-las de maior agilidade, eficiência, e

efetividade, superandoa rigidez derivadada burocratização de procedimentos e

da hierarquização excessiva dos processosdecisórios.

Entretanto, Cohen & Franco (1993) consideram que a administração de

programas e projetos sociais de coordenação inter-institucionais apresentam

problemas especialmente difíceis. As tentativas de reformaadministrativa global

de modo geral fracassam, parecendo mais adequado postular avanços parciais

que tendam a conseguirpersistências e continuidade nas ações. Pois, antes de

tudo, deve-se evitar essas duplicações nas coordenações, porque um dos

problemas típicos é a sua descoordenaçãb. Primeiramente, o gerenciamento

social entre instituições governamentais são dirigidos por diversas autoridades

que nem sempre coincidem nos objetivos ou na modalidade de execução e,

algumas vezes, podem chegar a ser antagônicas. A própria forma como são

distribuídos os recursos conduz à fragmentação das políticas. Diferentes
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instituições estatais traçam planos e realizam ações separadamente e sem levar

em consideração o queestão fazendo outrosórgãos domesmo setorpúbhco.

Nesse contexto, é difícil e, freqüentemente, os esforços mostram-se

estéreis. Cada organização tenderá a considerar o serviço que presta, e verá as

outras maiscomo potenciais competidoras do que como colaboradoras (Cohen

& Franco, 1993). Tal ponto de vista não é errôneo ao pensar que os recursos que

mantêm todas elas provêm da mesma fonte. Em conseqüência, ao aumentar o

que se outorga a uma, existe outra quereceberá menos, como em um jogo de

somazero, coma conseqüente perda deinfluência e postos detrabalho.

Esses problemas de coordenação inter-institucional se complicam a

partir da inclusão da cooperação público-privado, pois, tradicionalmente, essa

idéia esteve marcada por uma distinção clássica, segundo a qual o púbhco se

identificava com o Estado e o privado, com o mercado. As formas de

combinação entre púbhco e privado tem assumido características distintas nos

campos das políticas voltadas ao desenvolvimento social e econômico. No

campo do desenvolvimento econômico, essas parcerias permitem maior

visibilidade dos aspectos público e privado nosmoldes dadistinção clássica. Os

instrumentos da permissão, concessão, terceirização, empreitada etc. são

exemplos da relação em que se pode distinguir com clareza os interesses, os

papéis de cada uma das partes, os objetivos específicos e comuns e a sua

materialização nos resultados.

Para a administração, esses novos modelos de gestão tornam-se

importantes, pois,a interação inter-institucional é, muitasvezes, equivocada. Por

exemplo, seria ingênuo pensar que qualquer tipo de articulação resulta numa

ação mais conseqüente e produtiva dessas atividades. Há que se questionar e

avaliarcontinuamente se as ações relacionadas estão dirigidas paraa consecução
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dos objetivos maioresdas atividades e, além disso, se estãode formaexplícita a

contribuírem parao desenvolvimento rural.

Superar esses desencontros é difícil, pois a necessidade de coordenar

desemboca inevitavelmente nos problemas de missão e de autoridade para o

setor rural Esses pontos costumam ser pouco visíveis; contudo, têm grande

impacto sobre a capacidade operativa daspolíticas sociais.

A emergência de um "novo setor", desempenhando funções púbhcas que

antes eram de competência exclusiva do Estado, possibilitou o surgimento de

novos arranjos entreo púbhco e privado, potencializando o interessepúbhco na

área social. Sua materialização tem-se dado por meio de formas "sui generis"de

articulação, cujo eixo principal é a composição da gestãopúblicacom a gestão

privada notadamente nas áreas sociais, de recursos humanos, financiamento,

patrimônio etc. (Reis et ai, 2001).

Bemareggi (1992) analisou o tipo de gestão inter-institucional chamada

Delegada Mista, em quea administração pública e o setorprivado participam da

gestão, mediante a realização de acordos específicos, que se materializam em

estruturas organizacionais específicas, como é o caso do programa de difusão

tecnológica "Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura''.

Uma primeira conclusão desse estudo foi: tais formas de gestão

implicam a transferência parcial ou total daação pública estatal para a sociedade

civil. Isso permite afirmar que a parceria público-privado pode ser entendida

como uma forma de descentralização, concebida essa como a "transferência de

funções, hoje executadas peto setor púbhco, que poderiam ser melhores

executadas exclusivamente ou em cooperaçãocom o setor privado.

Entretanto,Nunes (1997) considera que a inclusão de novos atores - da

sociedade civil e do setor privado - na formulação, implementação e controle

das políticas sociais no nível local - assinala uma inflexão importante com
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relação aopadrão de ação do Estado no campo social no Pais. Deum lado, está

havendo umaruptura como padrão não democrático de articulação entre Estado

e Sociedade, caracterizado pelo chentelismo, pelo corporativismo e pelo

msulamento burocrático. Segundo Farah (2001), essas coordenações podem

intensificar as práticas clientelísticas.

No caso específico do Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura, a parceria

institucionalizada visa sistematizar, integrar as instituições públicas e privadas,

proporcionando benefícios aos envolvidos e aumentando a visibilidade dos

parceiros com a divulgação dos eventos (EMATER, 2001). Essas integrações,

em que instituições públicas e privadas estão envolvidas podem intensificar a

difusão e aintrodução de inovações tecnológicas r^ra o sisterna produtivo sem a

devida prcblernatização e adequação dos impactos em curto, médio e longo

prazos, pois a realização de programas de desenvolvimento rural dentro da

concepção difusionista podem ser implementados sem a compreensão da

viabilidade econômica, social e cultural daspopulações envolvidas.

5.4 Concepção da difusãode tecnologia

Rogers e Havens, buscando emuma série detrabalhos naárea da adoção

de tecnologias, procederam a uma tentativa de formular uma teoria geral, para

explicar a forma elementar e básica o comportamento da adoção de inovações

tecnológicas. Desses estudos, surgiu o modelo denominado difusionismo ou

modelode difusãotecnológica.

Segundo Rogers (1995), difusão é "o processo peto qual uma inovação é

comunicada através de certos canais durante o tempo para os membros de um

sistema social". Rogers, em seulivro, ressalta os quatro elementos-chave para o

processo de difusão tecnológica, que seriam ainovação, acomunicação, o tempo

e o sistema social

23

,": ...''w'o V : — . - vAl



Inovação: Como primeiro elemento do processo de difusão, Dias(1985)

entende qas a inovação "é uma idéia ou prática percebida como nova porum

indivíduo". Rogers (1995) também considera que a inovação é uma idéia,prática

ou "algo" que, para um indivíduo ou grupo, é percebido como novo.

Contribuindo, (Toraatzkycitado por Amorin, 1999)comenta que a inovação é o

"novo desenvolvimento e introdução de ferramentas, artefatos e dispositivos

derivados do conhecimento petos quais as pessoas estendeme interagem com o

seu ambiente". Inovação designa "qualquer pensamento, comportamento ou

coisaqueé novaporserdiferente daformas existentes" (Dicionário..., 1987).

Comunicação: A comunicação da inovação compreende o tratamento

que a idéia ou prática recebe, para ser transmitida ao indivíduo. Para que a

mensagem contendoa nova idéiaou prática possa fluir da fonte ao destinatário

necessita ser transmitida atravésde um canalcomunicação (Dias, 1985).

Os canaisde comunicação são considerados por Rogers (1995) como o

processo pelo qual os participantes criam e compartilham informações para

atingirum entendimento mútuo. Para ele, difusão é apenasum tipo particular de

comunicação, em que a mensagem principal é a nova idéia. O canal de

comunicação nada mais é do que o meio que fará com que a nova idéia chegue

de um indivíduo até o outro. Podem ser os meios de comunicação interpessoal

ou, então, a comunicaçãode massa. Os canais interpessoais de informação são

mais eficientes para convencer um indivíduo a aceitar uma inovação, pois

envolvem trocas de informação face a face entre dois ou mais indivíduos. Em

contrapartida, os canais de comunicação de massa são frequertiemente mais

rápidos e eficientes paracriaruma consciênciano público sobre a existência da

inovação.

Segundo Bordenave (1995), tendo como base a orientaçãodifusionista, a

adoção de movações era o resultado da transferência de tecnologia e a
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comunicação era sua grande aliada, pois, o agricultor, ao avaliar as vantagens

das movações, consultar uma pessoa de confiança e tomar decisões de adotar,

praticou um processo comunicativo.

Tempo: O tempo mencionado é aquele envolvidona difusão. Ou seja, o

tempo contabilizado no processo de decisão/inovação, que tem início com o

conhecimento e o término com a confirmação ou rejeição da inovação; Segundo

Rogers (1995),o tempo envolvido com a adoçãoprévia ou tardia de um usuário

ou grupo define a categoria do adotante, pois é pelo processo de decisão-

inovaçãoque os indivíduos passamdo conhecimento da inovaçãoà formação de

uma atitude em direção à adoção ou rejeição da inovação, à implementação e

uso dessa nova idéia, e à confirmação dessa decisão. Portanto, uma inovação é

adotada em tempos diferentes pelos indivíduos que constituem o sistema social,

o que permite classificá-los em categorias, de acordo com o momento que

começama utilizara nova idéia.

No passado, os nomes eramos mais diversos para nomear as categorias

de anotadores, mas, hoje, um método é o mais largamente utilizado em

pesquisas sobre difusão, e praticamente é o único método decategorização.

A seguir, serão descritas as principais características das categorias de

anotadores,segundoRogers(1995).

- Inovadores (Innovators): São os primeiros a estarem em contato com a

inovação e assumirem os riscosde a utilizarem. São os "aventureiros" e têmuma

disposição a preferir redes de relacionamento mais cosmopolitas quelocais. Ser

uminovadortemváriospré-requisitos, inclusive de dispombüização de recursos

financeiros, que possam prevenir possíveis perdas com a aquisição de uma

inovação não rentável. Tem facilidade para entender temas complexos e

habilidade paralidarcomum altograude incerteza. Elepode, inclusive, não ser

respeitado pelos membros do sistema social por ser tão ousado e arriscado, mas
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desempenha importante papel no processo de difusão, que é o de lançar a nova

idéia;

• Adotadores (Earfy Adopters): São os indivíduos respeitadosno sistema

social por suas opiniões. Potenciais adotadores irão se espelharnesta categoria,

ou seja, são aos adotadores que os potenciais adotadores pedirão conselho e

orientação em relação à inovação. São mais integrados no sistema social local,

exercendo um alto grau de liderança. Sabem que para continuar a ganhar a

estima de seus companheiros, necessitam fazer um julgamento preciso sobre a

inovação;

- Maioria inicial (Earfy majority): Adotam a idéia antes da média do

número de membros do sistema, interagem freqüentemente com seus

semelhantes, mas raramente possuem uma posição de liderança. São um

importante elo na cadeia inovadora, pois embora não liderem por palavras,

lideram pelos seus atosem grupo.

» Maioria tardia(Late Majority): São os céticos, adotam a idéia somente

apósmetade de adotantes do sistema social já terem adotado. Possuem recursos

escassos, o quetorna necessário quetodasas incertezas tenhamsidoremovidas,

comouma maneira de adotar a inovação em segurança;

- Retardatários (Laggards): São os tradicionais e adotam a inovação

quandotodos os outrosno sistema social já o fizeram. Seu ponto de referência

encontra-se no passado, e sua rede de inter-relações é baseada na tradição, ou

seja, as pessoas com as quais se relacionam são igualmente tradicionais.

Suspeitam de inovações e de agentes de mudanças, sendo o seu processo de

inovação/decisão extremamente lento. Possuem recursos limitados, o que os

torna extremamente cautelosos naadoção de umainovação.

Pesquisas mostram ainda que membros de cada categoria possuem

características em comum em relação ao status sócio-econômico, variáveis da
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personalidade e comportamento relacionado à comunicação. Ou seja, os

adotantes iniciais, por exemplo, têm um nível de educação mais alto, viajam

mais, são mais ricos, não são estritamente dogmáticos, são mais inteligentes,

capazes de lidar melhor com incertezas, têm altas aspirações, são mais

cosmopolitas e têm maior exposição aos meios de comunicação, entre outras

diferençascomos adotadores tardios.

Segundo Rogers (1995), a adoção de uma nova idéia resulta do

intercâmbio de informações entre redes interpessoais; isso significa que se um

inovador comunica a outros dois,esses, por sua vez, comunicam, cada um,para

maisoutrosdois.Tem-seobviamente umaexpansão bmomial.

A curva de expansão bmomial temo seuponto de decolagem quando as

redes interpessoais começam a serativadas. Isso ocorre em torno de 10% a 20%

do montante do público-alvo a ser atingido, sendo o coração da difusão deuma

nova idéia e que, uma vez atingido, ainda que se queira voltar atrás, é

impossível.

Sistema Social: O sistema social corresponde à comunidade ondea idéia

ou inovação está sendo difundida. E que a compreensão das suas normas e

valores permite organizar eficientes estratégias de ação, para um programa de

introdução de inovações tecnológicas (Dias, 1985). Segundo Rogers (1995), a

estrutura é definida comoo arranjo dasunidades dentro do sistema sociaL E que,

a estrutura do sistema social afeta a difusão de várias maneiras, pois, as normas

sãoo padrão de comportamento estabelecido pelos membros do sistema social e

que podem ser uma barreira às mudanças. Portanto, o sistema social é visto

como um conjunto de unidades interrelacionadas queestão engajadas segundo

normas e vatores e que as unidades do sistema social podem ser indivíduos,

gruposinformais, organizações e ou subsistemas.
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Dentreos membros que fazem parte do sistemasocial,existemalgumas

figuras, como, porexemplo, o líder deopinião e o agente demudança. Liderança

de opinião, segundo Rogers (1995), é o grau com que um indivíduo pode

influenciar atitudes e comportamentos de outros informalmente na direção

desejada e com relativa freqüência. São os líderes de opinião que influenciam a

opinião dos outros sobre a adoção de inovações, fornecendo informações e

conselhos paramuitos membros dosistema socialOuseja, existe umatendência

geral de que os seguidores sigam os líderes que são percebidos com

competências torna*™*, econômicas e sociais que eles próprios. O agente de

mudança é o indivíduo que influencia clientes no processo de decisão/inovação

na direção desejada pela agência de mudança. O seuprincipal objetivo é fazer

com que as novas idéias (movações) sejam adotadas, facilitando o fluxo de

inovações paraumsistema social.

5.5Programas e métodos de difusão no meiorural

Segundo Frõhhch (1992), tendo porbaseo modelo dedifusão oumodelo

difusionista, predorninantemente a partir dos anos 50 até a década de 70, a

orientação teórica e de pesquisa em comunicação agrícola enfatizou a

transferência tecnológica de países desenvolvidos para países em

desenvolvimento.

Assim, a ideologia do mundo ocidental queprivilegiava a modernização

começou a adotar inovações: produtos e técnicas novas geradas pela ciência e

pesquisa tecnológica. Como parte dessa orientação, os comunicadores voltaram

para difundir inovações em todos oscampos daatividade humana, inclusive para

a agricultura (Bordenave, 1995).

Essa concepção de desenvolvimento denominada difusionismo foi

amplamente divulgada e teve aceitação por uma parcela da sociedade com
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formação técnica, e que foram incorporados pelos órgãos de desenvolvimento

agropecuário que passaram a criar programas de difusão de tecnologia nos

moldes dessa concepção.

Os programas de difusão de tecnologia no meio rural são entendidos

como canais formais ou informais da área de conhecimento da comunicação.

Sendo a difusão um processo eminentemente social, no qual vários indivíduos

comunicam informações e movações a um sistema social configurado. A

essênciado programa de difusão é a informação tecnológica a qualuma pessoa

comunica a inovaçãoa outra(Rio Neto, s.d.)

Segundo Souza (1987), a difusão priorizava o uso dos meio de

comunicação de massaparaatingir maiornúmerode agricultores e obter,como

Conseqüência, o aumento da produção de alimentos. O modelo de difusão de

tecnologia adotado era considerado como um processo que se inicia com a

inovação já elaborada pelapesquisa e termina com a adoção ou rejeição da idéia

pelo agricultor ou pecuarista. Por difusão de tecnologia, era entendido o

desenvolvimento de uma dinâmica que partia da geração de tecnologia, tendo

como etapas intermediárias a transferência do conhecimento gerado na pesquisa

para a extensão, a sistematização desses conhecimentos pela extensão, a sua

transferência para o contexto social do produtor, a adoção ou rejeição desses

conhecimentos pelo produtor rural.

Esse modelo difusionista foi assimilado pelas instituições de pesquisa,

que passaram a desenvolver programas de difusão de tecnologia que podem

ocorrer de diversas formas mediante diferentes métodos e meios de

comunicação, sendo esses processo de responsabilidade do pesquisador. A

difusão é considerada um pré-requisito essencial junto aos extensionistas e aos

produtores, razão pelo qual os resultados de pesquisa devem ser mostrados de

forma prática em Unidades de Observação. Também são utilizados como
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instrumento de difusão tecnológicapelasempresasde pesquisaa capacitação dos

extensionistas e produtores por meio de "dias de campo", cursos de treinamento,

acompanhamento em unidades demonstrativas e preparo de materiais

informativos. Ao mesmo tempo, caberá ao pesquisador promover a difusão dos

resultados de pesquisa, no seio da comunidade cientifica e técnica, utilizando-se

de relatórios técnicos, boletins, artigos científicos, notas técnicas, revistas e

demais meios de comunicação, bem como sua apresentação em serninários e

congressos. (EPAMIG, 1984)

A difusãotecnológicaé entendidapela extensão rural como um processo

de comumcaçãode informações, inovações e tecnologias para um sistema social,

em que o seuconhecimento constitui valioso subsídio para o estabelecimento de

estratégias de ação como elemento vendedor de novas idéias para o setor

primário(Dias, 1985).

Bachara, citadoporFonseca (1985) observa que a ação da extensãorural

é "a ação de levar aos produtores rurais tudo aquilo que os institutos

experimentais concluíram; isso quer dizer, estender os conhecimentos nos

campos experimentais aos produtores".

Assim, a extensão rural tem na comumcação o meio pelo qual torna

viável a difusão de conhecimentos. A comunicação dos extensionistas para os

agricultores pode ocorrer pelos seguintes meios, conforme Oliveira e Oliveira

(2001): impressos como periódicos, jornais, boletins, folhetos, etc; audiovisuais,

como a televisão, rádio, datashow, slides, transparências, etc; meios estáticos,

como cartazes, diagramas, gráficos de parede, mapas, quadros de giz,

flanelógrafos, etc. e por outros métodos novos que envolvem o uso de

tecnologias de últimageração, em quese destacam o computador, a internet e a

telefonia celular.
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Portanto, a difusão tecnológica é um processo de comumcação de

informações dostécnicos das instituições de pesquisa e da extensão rural para os

produtores rurais em seu sistema social Sendo os programas de difusão,

métodos e técnicas de comunicação individuaise de grupo, em que a mensagem

principal é anova idéia. Assim, os programas dedifusão são oscanais pelo qual

a inovação chegados técnicosatéos produtores rurais.

Segundo Oliveira (s.d), os canais de comunicação de massa envolvem

rápida disseminação de uma mensagem padronizada a uma audiência (massa)

relativamente pouca diferenciada com poucas oportunidades para "resposta"

(feedback) imediata.

Os resultados de inúmeras pesquisas realizadas no Brasil indicam a

generalização de que os canais de comunicação de massa sãomais importantes

para produzir conhecimento das inovações, aopasso quecanais interpessoais são

maisimportantes para convencer os indivíduos aadotar movações tecnológicas.

5.6 Limites e problemática em torno da difusão tecnológica

Internacionalmente e, sobretudo, nos países do Terceiro Mundo, a

concepção da difusão de tecnologia no meio rural, formulada por Rogers, foi

muito difundida a partir dos anos 60 e teve grande impacto sobre políticas de

desenvolvimento e de comunicação no Brasil.

As principais criticas ao modelo dizem respeito às limitações dos

conceitos comunicacionais utilizados por Rogers. A conceituação em termos de

fluxos de comunicação, como Hderes de opinião e outros, extraídos da pesquisa

de opinião e propaganda dos Estados Unidos da América, não se adaptam

facilmente à difusão tecnológica, pois, não se encontra uma problematização

adequada da tecnologia no seu contexto social que não seja de caráter
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meramente opinativo ou persuasivo (Thiollent, 1984). Segundo Guadagnin

(1995), a teoria de difusão se concentra na idéia de que os meios de

comunicação sejulgam emum papel importante emtodo o processo dedifusão.

Os produtores rurais necessitam de modernizar suas formas de produção e

somente o conseguirão se persuadidos a isso.

Bordenave (1995) também considera que a concepção difusionista é

orientada para que o meio decomunicação viesse acompanhado deefeitos sobre

as grandes massas, e que muitas das atividades versavam sobre a melhor

maneirade persuadir pessoas.

Contribuindo com essa perspectiva Mazzi (1980) comenta que a função

do modelo difusionista de inovações é internalizar uma mentalidade técnica e

econômica "moderna" nos produtores rurais, estimular a introdução de padrões

racionais de conduta, cujo modelo é o apresentado nos meios urbanos, com o

objetivo de facilitar o avanço da homogeneização do sistema ou do estágio de

organização nas relações de produção dominantes nos setores-chaves da

economia nacional.

Friedrich (1998) considera que a comunicação em suas ações prescritas

de condutas ou simplesmente vendedoras de idéias e introdutoras de novas

tecnologias representa a interação, explícita ou velada, de transformar os

produtores rurais em melhores e mais eficientes instrumentos e fatores de

produção e emávidos consumidores de insumos.

Segundo Oliveira e Oliveira (2001), o principio básico desse modelo se

baseia na necessidade de internalizar no produtor formas de elevara produção e

a produtividade, cabendo aos técnicos a incumbência de divulgar e incentivar o

usode novas tecnologias, a fim de se ampliarem os resultados quantitativos da

produção agrícola. O importante a seconcluir daí, conforme Oliveira (1990), é

que as decisões - antes próprias dos agricultores, sobre aumentar, ou não, a
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produção, agora se davam em uma conjuntura orientada pelo progresso técnico e

pelacaracterística empresarial dos negócios agrícolas, a qual nãoestavavoltada

para os problemasdos agricultores.

A relação entre os princípios difusionistas rogerianos e o processo de

desenvolvimento econômico adotado pelos países subdesenvolvidos é

evidenciada na admissão de Rogers sobre a possibilidade de mudança de

estrutura por meio da difusão e adoção de idéias novas. Ou seja, difusão e

alocação de idéias novassignificam, "transferência de certos traços de cultura de

uma das áreascivilizadas a outranão-civilizada, O fato culturalque surge pode

ser material (uma técnica, um instrumento) ou moral (uma instituição, um

costume, etc.)" (Fonseca, 1985).

Essa preocupação com o papel que a ideologia desempenhava na

seleção, elaboração e influência dasmensagens fez surgir inúmeros trabalhos de

pesquisa, que comprovou o alto grau dos meios de comunicação como

instrumentos de invasão cultural e dominação de classe, Salazar (1962) citado

por Bordenave(1995).

Nesse contexto, foi evidenciada a relação entre os princípios

difusionistas rogerianos e a desconsideração e o descaso com o próprio

conhecimento local dos agricultores. Ou seja, difusão e a alocação de idéias

novas que significam "empréstimo direto ou secundário da cultura, inclusive

traços materiais, de um grupoporoutro"(Dicionário..., 1987).

Toda inovação sugere, obviamente, um sujeito que invade um espaço

histórico cultural, que lhe dá suavisão de mundo; é o espaço de onde ele parte

para penetrar outro espaço histórico cultural, superpondo aos indivíduos desse

sistema os valores. O inovador reduz os homens do espaço invadido a meros

objetivos de sua ação. Assim, é que todainvasão cultural pressupõe a conquista,

amanipulação e o messianismode quem invade(Freire, 1997).
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A comunicação tecnológica também é concebida dentro do padrão

convencional (emissão, transmissão demensagens, recepção), sendo esse padrão

alvo de severas críticas tantodos aspectos teóricos, quanto de suas implicações

ideológicas. Critica-se, emparticular, apouca visão darealidade dossistemas de

produção aliada ao caráter autoritário e unilateral associado à concepção dos

fluxos de informação do emissor para os receptores, que são confirrnadas por

Guadagnm (1995), quando o autor caracteriza os fluxos de comunicação como

unidirecional, da fonte aodestinatário, e são sujeitos aosriscos de autoritarismo,

verticalismo, paternalismo e assistencialismo.

A concepção da difusão é essencialmente "recepcionista", os usuários

são simples "receptores" de informações, não havendo esforços de criação de

métodos e práticas adequadas às situações sociais dos produtores. A noção de

inovação é suficientemente vaga para englobar a adoção de qualquer novidade

aparentemente no seio da população. O que é designado como inovação não o é

necessariamente para os produtores. A inovação em si nãoé problernatizada, e

sim considerada como dada e sem participação ou mterferência dos usuários.

(Thioilent, 1984). Portanto, prevalece no modelo de difusão de tecnologia a

essência "recepcionista". Os usuários são simples receptores de informação

acerca das técnicas e estãomais ou menos dispostos a aceitá-las. Não há uma

problematização e adequação dos impactos em curto, médio e longo prazos, a

partir deestudos partilhados deviabilidade, econômica, social e cultural, para se

adotar uma inovaçãotecnológica.

Outra crítica formulada por Thioilent (1984) contra a concepção

Rogeriana consiste no fato de ter dado privilégio às atitudes e aos traços de

personalidade dos indivíduos que adotam técnicas modernas, questionando o

conceito de "inovador" utilizado para distinguir os adotadores mais avançados

dos retardatários, pois, observa-se que nos conceitos utilizados por Rogers os

"inovadores são os primeiros que adotam ou utilizam uma inovação"; isso é
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puramente nominal, talvez meramente gramatical. Ela deriva da palavra

inovação.

Segundo Bordenave (1995), a orientação difusionista perdeu sua atração

quando os próprios estudos mostraram que a transferência de tecnologia nãoé

um aspecto mais importante do desenvolvimento, que para sua adoção tenha

lugar, outros fatores mais complexos devem estar presentes. Também se

verificou queo esperado fenômeno dapersuasão de cima para baixo das idéias

petos inovadores nem sempre se realiza simplesmente, porque a maioria dos

agricultores carecia dasmesmas facilidades infra-^struturais queos inovadores.

A difusão tecnológica como processo de transformação tem na

comunicação o meio pelo qual toma-seviávela transferência de conhecimentos.

No entanto, a comunicação para sercompleta deveenvolver em suadinâmica o

diálogo entre os elementos do processo, quais sejam, o emissor ou fonte, a

mensagem, os canais e o receptor. Segundo Oliveira e Oliveira (2001), para

ocorra a comunicação de rato, é necessário que esses elementos estejam

interagindo prontamente, ou seja, a falta depelo menos um deles já impede que

ocorra a comunicação.

Portanto, o modelo de difusão e comunicação mecanicista rogeriano

concebe os usuártos como simples "receptores" de infonnações acerca das

técnicas e práticas, sem uma devida participação dos usuários, do diálogo e da

valorização dos saberes dos produtores rurais.

35

CENTRO do DOCUMENTAÇÃO
CEDOC/DAE/UFLA



6 METODOLOGIA

No presente tópico apresenta-se como foram alcançados os objetivos

propostos, descrevendo a estrutura da pesquisa e os procedimentos

metodológicos empregados na busca dos resultados. Junto aos conceitos

adotados, deixa-se claro quais autores seguem a mesma interpretação, com a

finalidade de evitar entendimentos contraditórios sobre os termos da pesquisa

social. A preocupação é válida, pois "em metodologia da pesquisa encontra-se

uma série de termos e conceitos que, seguidas vezes, conduzem a discursos

tautológicos queterminam em desentendimentos, quando, na maioria das vezes,

esses discursos traduzem a mesma idéia" (Abrahão citado por Paldes, 1999).

Assim, procurou-se buscar uma estrutura conceituai bem definida, servindo de

guia paraa investigação, coleta e análise dosdados.

Os autores de metodologia científica na área das ciências sociais, tais

como Demo (1985), definem a metodologia como uma preocupação

instrumental que cuida dos rxocedimentos, ferramentas e caminhos, isto é, as

formas de se fazer ciência. Para Jones, citado por Alencar & Gomes (1998),

metodologia "dizrespeito aoprocesso deprodução deconhecimento".

No processo de produção do conhecimento, Trivinos (1987); Alencar &

Gomes (1998); Garcia (2001); Cohen & Franco (1993) e Bruyne et aL (1991)

concordam quea combinação de técnicas depesquisa qualitativa e quantitativa é

crescente e vem sendomuitoutilizadano campoda ciênciasocial, inclusive, em

estudos de acompanhamento e avahação de programas e projetos de

desenvolvimento regionais, como ferramentas legítimas na obtenção de

realidade social.
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6J O Conceito de pesquisa quantitativa

Ométodo depesquisa quantitativa é muito utilizado nodesenvolvimento

das pesquisas descritivas, em que se procura descobrir e classificar a relação

entre variáveis, bem como a investigação da relação de causalidade entre

fenômenos: causa e efeito. Esse método é empregado no desenvolvimento de

pesquisas de diversos âmbitos, representando, em linhas gerais, uma forma de
garantir a precisão dos resultados, evitando, com isso, distorções de análise e

interpretações (Oliveira, 1997).

Segundo Patton, citado por Alencar & Gomes (1998), a vantagem da

abordagem Quantitativa é que ela r^ermite, mediante um conjunto limitado de

questões, asreações deum grupo relativamente grande de pessoas, facilitando a

comparação e o tratamento estatístico dosdados.

62 O conceito de pesquisa qualitativa

A perspectiva qualitativa, de acordo com parâmetros destacados por

Trivinos (1987), é quando o pesquisador está preocupado como processo e não,

simplesmente, com os resultados e com o produto. Além disso, o significado é a

preocupação essencial daabordagem, sendo importante considerar o quepensam

os sujeitos das suas experiências de vida e de seus projetos. A pesquisa

caracteriza-se, ainda, por ter o ambiente natural como fonte dos dados e um

pesquisador como um irtstnmiento-chave, à medida que não esquece a visão

amplae complexa da realidade social

Assim, a pesquisa qualitativa possibilita estudar os fenômenos que

envolvem os seres humanos e suas relações sociais, estabelecidas em diversos

ambientes; os estudos qualitativos buscam analisar um fenômeno numa
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perspectiva integrada, considerando-se os pontos de vistas das pessoas

envolvidas e tambémos pontosde vistarelevantes (Godoy, 1995).

As características básicas da pesquisa qualitativa são confirmadas por

Bogdan e Biklen (1994), no seu livro "A Pesquisa Qualitativa em Educação". A

pesquisa quahtativa tem o ambiente natural como sua fonte de dados e o

pesquisador, como seu principal instrumento; os dados coletados são

pn»rfAmtnafitemente descritivos; aprenaipaçan como processo é muitomaior do

quecom o produto; o "significado" queaspessoas dão àscoisas e à suavidasão

focos de atenção especial pelo pesquisador, a análise de dados tendea seguirum

processoindutivo.

Trivinos (1987) destaca que uma pesquisa quahtativa não observa uma

estrutura tão rígida quanto à da pesquisa quantitativa: Segundo ele, "As

informações que se colhem, geralmente, sãointerpretadas e isso pode originar a

exigência de novas buscas de dados. Essa circunstância apresenta-se porque o

pesquisador nãoinicia seutrabalho orientado porhipóteses levantadas "a priori"

cuidando de todas as alternativas possíveis, que precisam ser verificadas

ernpiricamente, (...). Dessa maneira, o pesquisador tem a obrigação de estar

preparado para mudar suas expectativas frente aoestudo."

63 Tipo de pesquisa "Estudo de Caso**

O piocedimento utilizado nesta pesquisa foi o estudo de caso. Segundo

Stake, citado porAlencar & Gomes (1998), o estudo de caso não é em si uma

escolhametodológica, mas a escolhade um objeto a ser estudado. O caso pode

sersimplesou complexo, pode serum único indivíduo desenvolvendo uma ação

ou vários indivíduos desenvolvendo váriasações.A vantagem do estudo de caso

é que ele permite examinar em profundidade o desenvolvimento de ações em

seus próprios cenários.
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Godoy (1995) considera que o estudo de caso tem como objetivo uma

unidade de que se analisa profundamente e que visa ao exame detalhado deum

ambiente, de um simples sujeito ou de uma situação em particular. Sendo seu

propósito fundamental, como tipo de pesquisa, analisar intensivamente uma

unidade social. Trata-se de uma importante estratégica de pesquisa quando se

procura responder às questões "como" e "porque" certos fenômenos ocorrem,

quando há possibilidade decontrole sobre eventos estudados e quando o foco de

interesse é sobre fenômenos atuais, que só poderão ser avaliados dentro de

algum contexto de vida real, situação implícita nos objetivos propostos neste

estudo.

Contribuindo com essa perspectiva, Gil (1994) caracteriza o estudo de

caso como um estudo profundo e exaustivo de um ou de poucos objetos,

permitindo, dessa forma, o seu amplo e detalhado conhecimento. Para o mesmo

autor, o estudo de caso apresenta as seguintes vantagens: estímulo a novas

descobertas e a ênfase na totalidade.

Segundo Trivinos (1987), há diversos tipos de estudos de caso: os

estudos de caso históricos organizacionais, os e.c. observadonais, a história de

vida, a análise situacional, os estudos de caso rmcroetnográficos, os estudos

comparativos de casos e os estudos multicasos. Esse último tipo (que foi

utilizado nessa pesquisa), oferece a possibilidade de o pesquisador estudar uma

combinação de casospara compreender a realidade social

Nesse contexto, Patton, citado por Alencar & Gomes (1998) observa

que, nos estudos sobre avaliação de projetos, a análise poderia se iniciar com

estudos de casos individuais. Em seguida, o modelo de análise cross-case dos

casos individuais forneceria as informações básicas para o "estudo de caso do

programa". Como o programa de desenvolvimento regional de difusão de

tecnologia "Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura", quefoi avaliado constituiu-se
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de várias etapas realizadas nos municípios produtores de café nas regiões sul e

sudoeste de Minas Gerais, este estudo de caso foi constituído de uma

combinação de casos a partir das etapas locais, formando-se o "estudo de caso

do programaregional". Segundoesse mesmoautor, a combinaçãode estudos de

casos é uma boa base para as pessoas entenderem o que está acontecendo, bem

como bases sólidas para entender o desenrolar das ações programadas. Ele

recomenda o emprego dos estudosde casosnas atividades de acompanhamento

e avaliação de programas e projetos.

6.4 Método da presente pesquisa

A combinação dos métodos quantitativos e quantitativos numa mesma

pesquisa vem crescendo nos estudos de acompanhamento e avaliação de

programas e projetos de desenvolvimento regionais, nos quais estão envolvidos

uma pluralidade de atores sociais de distintas organizações, desempenhando

diferentes ações (Alencar & Gomes, 1998). Segundo Patton,citadopor Alencar

& Gomes (1998), as informações podem ser apresentadas separadas ou em

combinação com dados quantitativos. Os avanços nos estudos de avaliação têm

apontado para o uso de métodos múltiplos, incluindo a combinação de dados

qualitativos e quantitativos. Patton entende que a estruturação de um plano de

avahação requer a discussãodos pontos fortes e fracos dos dados qualitativose

quantitativos.

Assim, dentro do modelo de pesquisa proposta cabe ressaltar o aspecto

avaliativo assumido. Como o objetivo deste trabalho passa pela avaliação de um

programa de desenvolvimento regional, faz-se necessário que a metodologia

esteja adequada a tal propósito.

Ao avaliar um programa de difusão de tecnologia, deve-se ter a

consciência da amplitude do mesmo e de qual são os objetivos da avahação. O
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caso em questão encontra-se no campo social e a avahação pode servir para ser

utilizada como meio para se melhorar o programa sob foco. Para Natarajam e

para Cronbach, citados por Aguilar & Ander-Egg (1994), a avaliação é "um

processo sistemático decoleta de dados e valoração de informação útil para uma

eventual tomada de decisões", e, ainda, para Stuffebeam & Shinkfield, citados

petos mesmos autores, a"avahação é um estudo sistemático dirigido e realizado

com o fim de ajudar um grupo de clientes ajulgar e/ouaperfeiçoar o valor e/ou

méritode algumobjeto".

O presente estudo, realizado por estar situado dentro da perspectiva

social, requereu um método científico para conhecer arealidade e para valorar a

utilização de estratégias cognitivas ou de ação que orientaram a seleção de

métodos e técnicas quer^nmtiram, alémde averiguar apresença dovalor, medir

o quanto do valor, da necessidade satisfeita, da imagem-objetivo se realizaram,

pois, a mensuração possibilitara apenas o conhecimento parcial, limitado e

restrito de dados e informações quantitativas, determinadas pela definição de

objetivos,diretrizes e resultados obtidos.

Portanto, a avaliação foi trabalhada com visão ampla, focalizada sobre

métodos múltiplos, umavez queelementos em interação nem sempre produzem

manifestações mensuráveis, podendo, inclusive, alguns desses elementos não

apresentarem atributos quantificáveis.

Para isso, foram adotadas técnicas metodológicas que forneceram

confiabilidade e validade que se esperam para o atendimento dos objetivos do

estudo e para que esta pesquisa funcione como retroalimentaçãb para se

melhoraro programa que foi avaliado.

Diante do que foi exposto, com este estudo apresentou-se uma

perspectiva de triangulação metodológica que, segundo Alencar & Gomes

(1998), é"o usodemétodos múltiplos para estudar o mesmoproblema".

41



Para este estudo,foramutilizadosos seguintesmétodosde pesquisa:

- Entrevista Estruturada (tipo Survey, com questionário e amostragem

estratifícada);

- Entrevista deAprofundamento (com Roteiro serni-estmturado);

- ObservaçãoParticipante;

- Análise Documental

6S Área de estudo

O estudo foi realizado em municípios abrangidos pelo "Circuito Sul-

Mineiro de Cafeicultura" nas regiões cafeeiras sul e sudoeste de Minas Gerais

constituídos pelas cidades de Perdões, Passos, Formiga, Guapé, Santa Rita do

Sapucai, Três Pontas, Carmo de Minas, Três Corações, Nepomuceno, Cristais,

Vargmha, Ouro Fino, Alfenas, Coqueiral, Ohveira, Guaxupé, Lavras, Piumhi e

Santo Antônio do Amparo.

6.6 Seleção dos atores sociais

Os atores escolhidos foramos cafeicultores participantes - considerados

púbhco-alvo do programa ospromotores eospatrocinadores oficiais do Circuito

Sul-Mineiro de Cafeicultura.
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6.7 Amostragem

6.7.1Na pesquisa quantitativa

Paraa utilização do método entrevista estruturada (tiposurvey), utilizou-

se uma amostragem probabilistica estratificada, em que o universo foi

subdividido (estratificado) em grupos mutuamente exclusivos, escolhendo-se

uma amostra probabilistica simples de cada etapa do evento. A partir desse

processo, obteve-se uma amostra de 400 respondentes, o que representa 18,2%

do universo da população. Segundo Alencar & Gomes (1998), a amostragem

estratificada conduz a estimativas mais "verdadeiras" de que as obtidas por

outros métodos, já que é interessante conhecer características do universo e isso

parece maisclaramente na amostra estratificada.
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TABELA 1. Cidades de origem dos cafeicultores, número de participantes,
número de cafeicultores e número de questionários aphcados nas
18 etapas do Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura no ano de
2002.

Cidades

Número de

Participantes
por Evento

Número de Número de

Cafeicultores Questionários
por Evento Aplicados

Freqüência
Percentual

(%)

Perdões 233 123 19 4,8

Formiga
Guapé
Santa Rita do Sapucai
Três Pontas

304

260

400

399

193 25

177 30

210 24

188 20

63

73

6,0

5,0

Carmo de Minas 230 168 26 6J5

Três Corações

Nepomuceno

Cristais

170

150

174

112 18

70 15

144 28

4,5

3,8

7,0

Vargmha
Ouro Fino

430

247

256 16

110 11

4,0

2,8

Alfenas 413 225 20 5,0

Coqueiral
Ohveira

565

268

351 7

173 20

1,8

5,0

Guaxupé

Lavras

299

1320

226 25

882 69

63
17,3

Piunhi 195 147 15 3,8

Santo Antônio do Amparo 181 88 12 3,0

TOTAIS 6238 2202 400 100J0

Fonte: Dados da Pesquisa

6.7.2 Na pesquisa qualitativa

Para a definição da amostragemna pesquisa quahtativa, que foi realizada

por meio do método entrevista de aprofundamento (tipo roteiro), foi utilizada a

amostragemnão probabilistica por conveniência, que segundoAlencar & Gomes

(1998), trata-se de um método em que os indivíduos são escolhidos

simplesmente por serem mais acessíveis ou, então, por serem mais fáceis de
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serem avaliados. Sendo sua tipicidade que nos interessa por possuírem alguma

vinculação comarealização do programa de difusão detecnologia em questão.

A população amostrada foi constituída dequatorze (14) produtores rurais

(cafeicultores), dois presidentes do sindicato dos Produtores Rurais, dois (02)

patrocinadores oficiais, dois (02) extensionistas e um (01) organizador do

Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura.

6.8 Coleta de dados

Foi utilizada para a coleta de dados uma combinação de métodos, que

tem porobjetivo básicoabranger amáxima amplitude de percepções, exphcação

e compreensão do foco em estudo. No campo, osdados para esta pesquisa foram

coletados a partir de uma triangulação de visõese/oudaspercepções dosatores,

mediante entrevistas de aprofundamento (roteiro), questionários (survey) e

observaçãoparticipante.

O questionário estruturado (survey) foi elaborado visando à coleta de

informações referentes às percepções dos cafeicultores frente aos objetivos da

pesquisa. Foram utilizadas questões fechadas para o levantamento de dados

nominais e questões deescala tipo Likert1, visando identificar subgrupos dentro

da amostra em função de suasatitudes e opiniões maisou menos favoráveis ao

evento.

A entrevista de aprofundamento constituiu de uma relação de tópicos

para orientar o pesquisador, evitando que informações relevantes sobre o evento

deixem de ser abordadas. Essas entrevistas foram gravadas, com o cuidado e

1 A escala Likert foi proposta por ftensis Likkert, em 1936, para medir atitudes,
compreendendo uma sériede afirmações relacionadas ao objeto pesquisado. Na escala
Likert, os respondentes sãosolicitados a informar o grau de concordada/discordância,
naquala cada resposta é atribuída aumnúmero quereflete adireção da atitude.
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dosando-seas inferências do pesquisador para não induzir respostas e impedir a

livre manifestação do entrevistadoe, ao mesmo tempo, evitar que a entrevista se

afaste do seu foco.

Após a confecção do questionário e do roteiro, esses foram testados

antes de serem utilizados para se avaliar as dificuldades e estimar o tempo

necessário. Esse pré-teste também teve a função de apontar problemas e nortear

as decisões que foramtomadasduranteas entrevistas.

A observação participante ocorreu por meio do contato direto do

pesquisador com o fenômeno observado, a fim de obter informações sobre a

realidade dos atores sociais em seus próprios contextos. Outro propósito dessa

observação foi a elaboraçãode notas de campo mediante relatos escritos daquilo

que o pesquisador ouviu, viu e da experiência no decurso da recolha dos dados

do estudo.

A análise documental ocorreu de maneira incidente e se justificou para

expor alguns dados do trabalho realizado e os resultados alcançados. Tais

documentos se traduzirampor documentos, publicações,informaçõesestatísticas

e de dados cadastrais formulados pelas instituições promotoras

(EPAMIG/EMATER-MG/MA/UFLA) sobre o programa de difusão de

tecnologia"CircuitoSul-Mineiro de Cafeicultura'*.

63 Análise dos dados

6.9.1 Na pesquisa quantitativa

No processo de análise dos dados, foi utilizado o software estatístico

SPSS (Statístical Package for the Social Science), pelo qual foram avahados

dois tipos de dados estatísticos:
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- Análise Unrvariada:

Neste tipo de análise utilizaram-se a freqüência, a porcentagem e a

média de todas as variáveis consideradas na pesquisa - nominais e escalares.

Para efeito das análises estatísticas, as escalas (que são ordinais) foram

consideradas como intervalar;

- Análise Correlação:

Analisaram-se as correlações pelo método de Spermam com o nível de

correlaçãosignificante.As variáveis que apresentaram essas correlações foram

utilizadasna contribuição da análise dos dados da pesquisa.

6S2 Na pesquisa qualitativa

No processo de análise das informações obtidas por intermédio de

entrevistas de aprofundamento, foram utilizados processos envolvendo a

organização das informações em relatos, transcrições, leitura minuciosa e

exaustivadesses documentos;conmaraçõesdas informações, identificandoo que

&ástQ ou não em comum entre elas; extração das comparações, dimensões,

conceitose a organização dos conceitos em categorias.

Após as análises dos dados separadamente, esses foram utilizados em

uma única redação em um tratamento conjunto na discussão do estudo,

apontando na construçãode reflexõessobreo programade difusão de tecnologia

avahado.

A adoção dos procedimentos metodológicos deste trabalho teve como

objetivo experimentar combinações de métodos capazes de fornecer a

confiabilidade e validade que se esperam,ampliando-se a diversidadede olhares

para a estruturação de um plano de avaliação na qual estão envolvidos uma
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piurahdade de atores sociais e proporcionar umacoleta de dados querepresente

acompreensão dareahdade social implícita.
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7 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O presente capítulo consta de setepartes, nas quaisforam analisados os

resultados da pesquisa mediante uma combinação metodológica composta de

dados estatísticos: freqüência absoluta, freqüência percentual, correlações

positivas e negativas altamente significativas a 1% e significativas a 0,5%; dados

qualitativos provenientes das entrevistas realizadas com os cafeicultores,

organizadores e patrocinadores do evento, como também análises da observação

participante e análise documental sobre o programa de difusão de tecnologia

"Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura".

Na primeira parte, foram analisados os resultados dos dados

demográficos da população estudada. Na segunda parte, foram identificadas as

distribuições das propriedades agrícolas que apresentaram características

comuns, como: tamanho daspropriedades cafeeiras, safra médiae produtividade

média. Na terceira parte, foram analisadas as presenças dos cafeicultores nos

Encontros promovidos pelo Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura. Na quarta,

quinta e sextapartes, discutiram-se as avaliações dospalestrantes, avaliação dos

encontros, comotambéma avahação dosobjetivos declarados pelo Circuito Sul-

Mineiro de Cafeicultura. Na última parte, foram analisados os objetivos do

programa e os problemas enfrentados pelos cafeicultores, com o objetivo de

nortearas açõesdos gerentes do programa Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura.

11 Dados demográficos da população estudada

Com base na distribuição de freqüências (absoluta e relativa) e na

pesquisa descritiva, pode-se apresentar informações demográficas a respeito da

amostrapesquisada.
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Dos cafeicultores que participaram da pesquisa quantitativa, 97% (388)

eram do sexo masculino e somente 12 eramdo sexo feminino, o que representa

03% da amostra. Com base nesses dados, infere-se que a presença de homens

era predominante sobre o número de mulheres nos encontros promovidos pelo

Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura realizado no sul e sudoeste do Estado de

Minas Gerais.

Pela pesquisa descritiva, os cafeicultores declararam a importância da

participação das mulheres nos encontros, uma vez que suas esposas também

participamdiretaou indiretamenteno processode decisão na sua atividadecomo

cafeicultor.

"Eu acho que normalmente o homem que está mais ligadoaos

problemasda roça;entãoele vem, masse tiveralgumincentivo

a mais para a mulher participar, acho que até é benéfico,

porque a mulher ajuda na opinião, no palpite na tomada de

decisão. Eu acho que elas não vêm e não participam mais

porque é uma coisa técnica e o homem vem e até deixa de

convidar a esposa. As vezes queparticipei não levei a esposa,

mas se ela fosse, seria importante; deveria haver uma maneira

de atrair umpouco maisas esposas, seria interessante, porque

elas no dia-a-dia lá na roça estão participando das decisões

direta ou indiretamente". (Produtor 09)

O baixo índicede presença dasmulheres nos encontrospromovidospelo

Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura pode ser um reflexo da falta de atividades

oferecidas para esse púbhco-alvo. Portanto, destaca-se a elaboração de sistemas

de informações que possibilitem detectar as demandas desse segmento ainda
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pouco atingido, a Comissão Organizadorapoderá desenvolver um modelo com

base em técnicas de prospecção de demandas conforme (Castro et ai, 1995;

Guimarães et aL, 2000).

7.1.1 Idade dos entrevistados

A média etária dos produtores entrevistados foi de 38 anos, variando

dentro de um intervalode 15 a 75 anos,dos quais 51,2% dos respondentes (193)

situaram-se numa amplitude de 35 a 54 anos. Portanto, pela idade média dos

cafeicultores e pela estratificação apresentada na Tabela 2, pode-se afirmar que

os cafeicultores participantes dos Encontros foram considerados de média idade.

TABELA 2. Idade dos produtores nas diferentes etapas do Circuito Sul-Mineiro
de Cafeicultura no ano de 2002.

Idade

Freqüência
Absoluta

Freqüência
Percentual (%) % Acumulado

15 a 34 anos

35 a 54 anos

55 a 75 anos

141

193

43

37,4

51,2

11,4

37,4

88,6

100,0

Total 400 10tM>

Fonte: Dados da Pesquisa

Dados relativos do Diagnóstico da Cafeicultura Mineira realizado pela

FAEMG (1996) demonstraram que a média etária dos produtores era 52 anos.

Nas regiões sul e sudoeste de Minas, fez-se uma estratificação por idade e

verificou-seque 4% dos cafeicultorestinham entre 15 a 34 anos, 36% entre 35 a

54 anos e 60% apresentavammais de 55 anos.
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Portanto, pelos dados referentes à idade dos entrevistados apresentados

na Tabela 2, pode-se afirmar que os produtores que procuram os encontros

promovidos pelo Circuito Sul-Mineiro de Cafekniltura são aqueles cafeicultores

de média idadee os cafeicultores mais jovens.

112 Escolaridade dos entrevistados

O índice de analfabetismo detectado entre os 400 produtores

entrevistados foi de 2,0% (08) dos cafeicultores. Dos respondentes, 23,25% (93)

possuíam o ensino fundamental incompleto, 16,25% (65), o ensino fundamental

completo, 10% (40) o ensino médio incompleto, 21,5% (86) o ensino médio

completo, 7,75% (31) o curso superior incompleto, 14,5% (58) o curso superior

completo e 0,5%(02) possuíamcursode pós-graduação (Tabela3).

É interessante observar que uma das principais preocupações dos

pesquisadores, extensionistas e difusores de tecnologia, na área agropecuária, é a

lenta ou mesmo a não-adoção das tecnologias geradas. Isso ocorre com

freqüência, apesar de essas novas tecnologias terem se mostrado, a nível de

pesquisa, mais eficientes que as tradicionais. Geralmente, as justificativas para

esse fato seriam as limitações educacionais dos fazendeiros (Cezar et aL, 2000;

Rogers, 1995; Dias, 1985; Thioilent, 1984 e Gardner, 1984). Entretanto, essa

limitaçãonão foi evidenciada entre os participantes do Circuito Sul-Mineiro de

Cafeiculturanas regiões sul e sudoeste do Estado de Minas Gerias.
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TABELA 3. Graude escolaridade dos produtores entrevistados.

Freqüência Freqüência
Escolaridade Absoluta Percentual (%) % Acumulado

Sem escolaridade 8 2,0 2,0

Ensino Fundamental incompleto 93 23,25 25,25

Ensino Fundamental 65 16,25 45,5

Ensino Médio incompleto 40 10,0 51,5

Ensino Médio 86 21,5 73,0

Superiorincompleto 31 7,75 80,75

Superiorcompleto 58 14,5 95,25

Pós-graduação 2 0,5 95,75

Não responderam 17 405 100,0

Total 400 100/)

Fonte: Dados da Pesquisa

A maioria dos entrevistados manifestou uma grande valorização pela

Escola. Isso pode ser observado pelo orgulho declarado pelo produtor, ao ver o

seu filho freqüentando a Universidade (relacionando a Escola com o possível

aumento do nível tecnológico da propriedade) e tambéma ajuda que esse pode

vir a dar aos seus irmãos em suas atividadesagropecuárias.

"O moleque, estudando, desenvolve a capacidade dele para

executar as técnicas produtivaspara elevaro nivel tecnológico

dapropriedade... e com os estudos, depois ele ajuda os irmãos

que também são produtores rurais e não tiveram a mesma

chancede estudar..." (Produtor 02)

O nível de escolaridade também foi analisado pelos organizadores do

Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura como um elemento essencial para a busca
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de informações epara melhoria do processo produtivo. Isso pode ser observado

pelaseguintedeclaração.

"... normalmente em junção da escolaridade, quanto mais

instruído o produtor, quanto maior é o grau de instruçãodele,

melhor ele ouve, assiste mais à televisão, participa mais da

cooperativa, fica sabendo dos eventos e tem o interesse maior

de participar, então, a gente costuma falar que o elemento em

junção do grau de instrução, normalmente busca mais

informações e ele está buscando informações no Circuito para

melhorar o seu sistema produtivo." (Organizador do Circuito

Sul Mineiro de Cafeicultura).

Mas, Thioilent (1984) já questionava essa visão mostrada pelo

organizador do evento, demostrando esse padrão convencional da comunicação,

no qual indivíduos designadoscomo modernos e adiantados são descritos como

fazendeiros ricos,de bom nível educacional, espíritocosmopolita e bom nível de

informação obtidopormeiodosmeiosde comunicação. Thioilentconsidera que

parece razoável dizer-se que tais fazendeiros sejam mais sensíveis à inovação

porseremmais propensos a comprar novostratores, adubosou pesticidas. Nesse

sentido, a referida abordagem parece estar vinculada e reforça a esfera do

mercado de bensmateriais., daspráticas demarketing e propaganda

É preciso que as recomendações e os serviços relativos à cafeicultura
sejam específicos para cada individualidade. Portanto, o modelo de gestão do

Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura não deve acompanhar o padrão

convencional de difusão, envolvendo a disseminação extensiva de pacotes

uniformes para os produtores. Pois, esse modelo impede que os difusores e

54



extensionistas se hguem a esses processos de transformação, de modo a

colaborar como desenvolvimento de serviços diferenciados para circunstâncias

distintasdos cafeicultoresna região.

7.13 Participação da atividade agropecuária no total da renda familiar

Na tabela 4 estão reunidos os dados levantados relativos à participação

da atividade agropecuária na renda familiar. Observa-se que para 10,25% (41)

dos produtores, a atividade agropecuária representava até 19% em sua renda

familiar, para 12,75% (51) dos produtores, representava 20 a 39%, para 13,25%

(53), representava 40 a 59%, para 11,0% (44) dos produtores, a atividade

agropecuária representava 60 a 79% em sua renda familiar. Ainda destaca-se o

estrato de 35,25% (141) dos produtores, em que a atividade agropecuária

representava 80 a 100% na suarenda brutafamiliar.

TABELA 4. Renda bruta familiar provenienteda atividadeagropecuária.

Freqüência Freqüência
Renda Brote Absoluta Percentual (%) %Acumulado

Até 19%

20 a 39%

40a59%

60 a 79%

80 a 100%

Não Responderam
Total 400 1004)

Fonte: Dados da Pesquisa

Conforme demonstrado, os produtores rurais declararam uma alta

porcentagem de contribuição daatividade agropecuária na renda familiar. Ainda

41 10,25 10,25

51 12,75 23,0

53 13,25 36,25

44 11,0 47,25

141 35,25 82,5

70 17,5 100,0
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pelas declarações abaixo, pode-se perceber que os produtores tinham a

contribuição da mulher na renda familiar ou procuravam de outra forma uma

outra atividade para o complemento noorçamento familiar.

"Acredito quedeveser no momento emtorno de 70%, entre60

a 70%, isso com certeza, o resto vem de outras atividadesfora

da agricultura; a esposa trabalha e os filhos são recém-

formados e estão começando agora; mas a renda principal é a

agropecuária; esses 30% vêm de meu trabalho e da minha

esposa, forada atividade rural" (Produtor 09).

"Sessenta por cento da renda é agropecuária; a mulher

contribui com 10% e eu tenho outra atividade: uma loja de

produtos agropecuários para aumentar a renda familiar"

(Produtor 11).

Pelos dados da Tabela 4, pode-se evidenciar que cafeicultores são

bastante dependentes em termos de valor da produção da agropecuária na sua

renda familiar, e, ainda, pode-se verificar a participação da renda majoritária

entre os 35,25% (141) dos produtores entrevistados que possuíam a sua renda

fanuliar em uina anmlitude quevariouem 80 a 100%, pelos quaispode-se inferir

quesãocaracterísticas daagricultura familiar segundo aFAO(1994).

Esse sistema social verificado é imprescindível para os gerentes do

programa na gestão dos eventos promovidos pelo Circuito Sul-Mineiro de

Cafeicultura, pois o sistemasocial é apontado por Rogers (1995) e Dias (1985)

como um dos elementos-chaves no processo de difusão de tecnologia e que

corresponde à comunidade ondea idéiaou inovação está sendodifundida. E que
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a compreensão das suas normas e valores e padrões de comportamento

estabelecido pelos membros do sistema social podem ser uma barreira às

mudanças e afetam adifusão e a introdução de movações tecnológicas.

Portanto, os gerentes devemestar atentos ao considerarem os temase as

atividades programadas, pois deverão compreender a visão ampla e

compreensiva da forma de vida desses produtores, de suas necessidades e de

suas aspirações e objetivos em curto e longo prazos, fazendo com queasnovas

idéias (movações) sejam orientadas para esse sistema social verificado (público

alvo). Ainda, os dados relativos às variáveis: participação da atividade

agropecuária no total da renda familiar e o tempo em anos como cafeicultor

apresentaram uma correlação positiva (+0,279), altamente significativa a 1%,

demonstrando que o aumento naparticipação daatividade agropecuária narenda

familiar estácorrelacionada aoaumento dotempona atividade como cafeicultor,

como pode ser visto a seguir.

7.1.4Tempo na atividadecomo cafeicultor

PelaTabela5, pode-se observar os dados relativos aotempo em anosque

os produtores rurais trabalham na atividade cafeeira. Desses dados, destacam-se

que90,0% (360)dos produtores estavam naatividade entre 1a32 anos.

Comparando-se esses dados ao crescimento da participação da

cafeicultura mineirana produção brasileira, verifica-se que eles representam o

período de expansão da cafeicultura que começou a se processar no inicio dos

anos 70. Em 1975, Minas participava com 8,9% da produção nacional. No

período de 1975/90, enquanto esse Estado aumentou sua participação para

39,74%, a de São Paulo decresceu de31,56 para 15,28% e a do Paraná, de 52,83

para 13,10%(Ferreira, 1993).
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Dos ratos que contribuíram para o deslocamento da cafeicultura para o

Estado de Minas Gerais, destacam-se a significativa ampliação das atividades de

pesquisa e a assistência técnica ocorrida no Estado a partir de 1970, a

receptividade ao Plano de Renovação e Revigoramento de Cafezais (PRRC),

bem como a grande geada que, em 1975, dizimou a lavoura de café do Paraná e

afetou grande parte de São Paulo (Caixeta et aL, 1989).

TABELA 5. Tempo em anos como cafeicultor.

Freqüência Freqüência
Tempo em anos Absoluta Percentual (%) % Acumulado

01 a 04 anos 71 17,75 17,75

05 a 08 anos 95 23,75 41,5
09 a 12 anos 30 7,5 49,0

13 a 16 anos 54 13,5 62^

17 a 20 anos 48 12,0 74,5

21 a 24 anos 23 5,75 80,25

25 a 28 anos 22 5,5 85,75

29 a 32 anos 17 4,25 90,0

33 a 37 anos 8 2,0 92,0

38 a 41 anos 9 2,25 94,25

42 a 45 anos 3 0,75 95,0

46 a 49 anos 2 0,5 95,5

50 a 53 anos 1 0,25 95,75

54 a 57 anos 0 0,0 95,75

58 a 61 anos 1 0,25 96,0
62 a 65 anos 0 0,0 96,0

66 a 69 anos 1 0,25 96,25

Não Responderam 15 3,75 100,0

Total 400 100,0

Fonte: Dados da Pesquisa
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Também é interessante observar, pela tabela apresentada, o acentuado

decréscimo na freqüência dos cafeicultores que trabalham nessa atividade entre

1 a 4 anos (primeiro estrato); esses representam o período de 2000 a 2002,

período durante o qual ocorreu o inicio de uma nova fase deretração do parque

cafeeiro, motivada pelos baixos preços docaféverificados nomercado.

O gradativo acréscimo percentual de cafeicultores entre 5 a 8 anos

(segundo estrato) representa a evolução do parque cafeeiro nos anos de 1994 a

2000, e a partir do inicio desse período, houve uma fase de crescimento

acentuado da cafeicultura, estimulada pela redução dos estoques mundiais de

cafés que elevou os preços, havendo plantios emlarga escala naregião do sul e

sudoeste de Minas Gerais. Segundo Matiello et aL (2002), essa expansão do

parque cafeeiro brasileiro foi da ordem de 3,2 para 5,5 bilhões de pés de café

plantados.

Pode-se também perceber pela Tabela 5 um acentuado decréscimo na

freqüência de produtores com tempo entre 9 a 12 anos como cafeicultores

(terceiro estrato); esses cafeicultores representam a fase de decréscimo
acentuado da cafeicultura na região, em que houve erradicação/abandono de

cerca de 1bilhão depés de café noBrasil; essa fase secaracterizou pela redução

gradual dos preços em função da extinção das cláusulas da Organização
Internacional doComércio, em 1989, e do Instituto Brasileiro doCafé, em 1990,

acabando com os mecanismos e políticas de proteção e garantia de preços

(Matiello et ai., 2002).

O grande percentual de cafeicultores representados pelos estratos entre

13 a 20 anos, 102 (25,5%) cafeicultores são aqueles r^odutores que foram
estimulados pela fase de crescimento da cafeicultura (1984 até 1989) em função
da melhoria de preços do café observada após a forte estiagem ocorrida nos anos

de 1985/86.
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Esses dados acima analisados ficam ainda mais claros, quando se

observa o depoimento de um extensionista que trabalha há muitos anos com

cafeicultura na região, tendo uma visão ampla das rases de crescimento e de

crise da cafeicultura.

"A nossa cafeicultura começou na década de 70, com o Plano

de Renovação, não é que começou, a cafeicultura já existia,

houveum impulso muito grandedo Plano de Renovação; então,

32 anos atrás na décadade 70, nós plantamos muito café; na

década de 80 não houve muitoplantio de café e na de 90 a 94,

passamos por umperíodo ruim, houve abandono de lavouras,

na geada de 94, aí simse plantou muito café, porque teve uma

recuperação dospreçosde café, começou como Programa tipo

Minas Café em 94, com o Plano de Renovação principalmente

na região de São Sebastião do Paraíso, então houve um

incremento e o atrativo para isso, teve um incremento para o

plantio em 94, perdurou até 2001, agora nós estamos numa

fase depreço baixo, então nósvamos encontrarprodutores na

década de 70 e produtores da década de 90 de 94 paracá, as

vezes abaixo de 6 a 7 anos vai haver uma grande parte de

cafeicultores que são principalmente cafeicultores novos e

outra parte de cafeicultores antigos formados aqui na

Universidade..." (Extensionista 02)

A pesquisa ainda demonstrou que os fatores motivadores pelos

produtores para se tornarem cafeicultores são a importância à tradição de
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família, herança dos pais e avós e o conhecimento adquirido, como pode ser

observadopelas seguintesdeclarações:

"v4 família é tradicional, sempre ajudei meu pai na fazenda,

estou com a família, meu pai e meus irmãos desde que eu nasci

há 40 anos; então, é o que eu sei fazer ... é uma família

tradicional na cafeicultura...9* (Produtor 07)

"Toda a vida, sou filho de cafeicultor, sempre trabalhei na

agricultura, sai da roça para estudar mais; a gente continua

sendocafeicultor, sempre continuou" (Produtor 02)

"Sou cafeicultor há 20 anos e eu já mexo com isso há muito

tempo, eupretendo ficar de pé na cafeicultura e nãopretendo

sair não" (Produtor 01)

"Meus avós foram cafeicultores tanto paternos quanto

maternos; o meu pai ficou lá sempre mexendo com cqfè e eu e

meus irmãos não tivemos como sair. Então, sou cafeicultor

desde 66, 67, foi uma época difícil durante a qual eu sai da

roça e fia trabalhar, depois voltei em 75 a mexer na roça

novamente" (Produtor 09).

Cabe, ainda, ressaltar que os produtores que procuram num maior

percentual os eventos promovidos pelo Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura são

aqueles cafeicultores comtempo maisrecente na atividade, aqueles entre 1 a 20
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anos (75% da amostra total), representados pelosestratos 01 ao 05 da Tabela5,

que são aqueles que a partir da década de 80 entraram na atividade cafeeira e

consolidaramMinas Gerias como Estadolíder de produçãonacional e possuidor

da cafeicultura mais tecnificada, mais nova e com grande potencial de expansão

(Informe..., 1989).

12 Caracterização das propriedades de acordo com o tamanho

As tabelas 6,7 e 8 reúnem as características das propriedades de acordo

com sua área total, área com café e produção levantadas a partir das 18 etapas

estudadas do Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura nas regiõessul e sudoeste do

Estado de Minas Gerais no ano de 2002.

7.2.1 Caracterização das propriedadesagrícolas de acordo com a área total

A área total onde os cafeicultores desenvolvem a atividade agropecuária

é demonstrada pela tabela 05, na qual pode-se observar que 32,5% (130) das

propriedades são até 10ha,34,0% (136) são médias propriedades, indode 10a

50 hectares, e 19,5% (78)sãopropriedades acima de 50hectares.

TABELA 6. Caracterização daárea total das propriedades agrícolas de acordo o
tamanho.

Freqüência Freqüência
Tamanho da Propriedade Absoluta Percentual (%) % Acumulado

Até 10 ha 130 32,5 32,5
10 a 50 ha 136 34,0 66,5
Acima de 50 ha 78 19,5 86,0
Não Responderam 56 14,0 100,0

Total 400 100^)

Fonte: Dados da Pesquisa
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Os dados quantitativos demonstraram correlações positivas a 1%

altamente significativas entre as variáveis tempo em anos como cafeicultor (+

0,242) e a idade (+ 0,217), indicando que o aumento na idade do cafeicultor,

como tambémo tempo em anos como cafeicultor, favorecem o aumento em sua

área total Isso provavelmente pode estar relacionado com a aquisição de áreas

pelos produtores ou ainda heranças deixadas pelos pais e avós, como foi

constatado pela pesquisa descritiva, em que os produtores rurais consideraram

como fatores motivadores para se tornarem cafeicultores feram a tradição e a

herança da família.

Toma-se válido ainda ressaltar a importância desses dados do sistema

social encontrados pelapesquisa, uma vezque o conhecimento do púbhco-alvo

paraa difusão é predominantemente de produtores que detêm pequenas porções

de terras, o que não atende ao principio da abordagem difusionista, pelo qual

Rogers (1995) considera que os inovadores são aqueles mais ricos com

disponibilidade derecursos financeiros e que desempenham importante papel no

processo de difusão, porque comunicam aos outros produtores do sistema social,
resultando em uma expansão da informação, pois como demostrados pelos

dados da Tabela 05, produtores com essas porções de terras não podem ser

considerados ricos ou mesmo comdisponibilidade de recursos financeiros, mas

ao mesmo tempo, se interessam pelas palestras oferecidas pelo Circuito Sul-

Mineiro de Cafeicultura.

122 Caracterização das propriedades cafeeiras deacordo como tamanho

Observa-se pela tabela 7 uma predominância de pequenas áreas com

cafeeiros, representadas por 64,5% (258) do total pesquisado. As médias
propriedades cafeeiras são 24,5% (98), enquanto as maiores (acima de 50 ha de
café)sãocerca de 6,0%(24)da amostra estudada.
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Foi verificada pela pesquisa quantitativa uma correlação positiva (+

0,636) altamente significativa a 1%, demonstrando que quanto maior as áreas

das propriedades agrícolas, maior as áreas cultivadas com cafeeiros. Ainda

foram verificadas correlações positivas altamente significativas, indicando que

quanto maioré a área cultivada com cafeeiros, sãotambém maiores o nível de

escolaridade (+ 0,294), a idadedos produtores (+0,185), a contribuição na renda

proveniente da atividade agropecuária (+ 0,328) e o tempo em anos como

cafeicultor (+0,343).

TABELA 7. Caracterização da área ocupadacom cafeeiros.

Tamanho da Área Freqüência Freqüência
com Caie Absoluta Percentual (%) % Acumulado

Até 10 ha 258 64,5 64,5
10 a 50 ha 98 24,5 89,0
Acima de 50 ha 24 6,0 95,0

Não Responderam 20 5,0 100,0

Total 400 1004)

Fonte: Dados da Pesquisa

Pelos dados da pesquisa, pode-se observar novamente o sistema social

encontrado pelos organizadores do Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura,

evidenciando os dados da Tabela 7, que apresentam um grande número de

pequenas e médias propriedades cafeeiras, asquais sãoimportantes, devendo ser

um fator a ser considerado peto programa de desenvolvimento rural de difusão

de tecnologia.

Portanto, esse perfildos participantes verificado nos eventospromovidos

deve orientar os organizadores e gerentes do Circuito Sul-Mineiro de

Cafeicultura. Assim, a seleção das palestras e tecnologias a seremdemonstradas
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deve-se levar em consideração esses dados do sistema social, pois a

inconmatibilidade das ofertas tecnológicas com os sistemas de produção

existentes poderão estar longe da sua capacidade de aquisição ou incorporação

no sistema produtivo.

123 Caracterização das propriedades cafeeiras, da safra média e da

produtividade

As propriedades cafeeiras com até 10 hectares apresentaram safra média

de 5.426 mil sacas de café beneficiadas, participando com 64,9% da produção

total e com produtividade média de 22,7 sacas/ha. As médias propriedades, com

2.303 mil sacas de café beneficiadas, participando com 27,5% da safra e com

produtividade de 24,3 sacas/ha, enquanto asmaiores (acima de 50 ha)possuíam

0.635 mil sacas de café beneficiadas, participando com apenas com 7,6% da

produçãoe produtividadede 26,5 sacasma.

TABELA 8. Caracterização das propriedades cafeeiras, da safra média e da
produtividade de acordo com 3 tamanhos - comparativo ano
agrícola 2002/2003.

Tamanho das

Propriedades
Cafeeiras

Número de
Propriedades

Cafeeiras

Safra Média

(2002/2003)
(mfl scs. Benet)

Participação
na Produção

Total (%)

Produtividade

Média

(scs/ha)

Até 10 ha

10 a 50 ha

Acima de 50 ha

Não Responderam

239

95

24

42

5.426

2303

0.635

0

64,9

27,5

7,6

0

22,7

24,3

26,5

0

Total 400 8364 8364 24,5

Fonte: Dadosda Pesquisa
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Pelos dados da Tabela 8 demonstra-se uma evolução na produtividade

média das propriedades cafeeiras nas regiões sul e sudoeste de Minas Gerais,

quandocomparados aos dadosdo Diagnóstico da Cafeicultura em Minas Gerais

realizado no ano de 1996. Segundo FAEMG (1996), os dados sobre a

produtividade média foram de 15,7 sacas/ha para as propriedades cafeeiras de

até 10 hectares; 14,9 sacas/ha, para as de 10 a 50 hectares e de 17,0 ea«»g/ha

paraas propriedades cafeeirascom mais de 50 hectares.

Os dados da Tabela 8 também demonstram que quandocomparadas, as

médias de rflodutividade consideradas ideaisdiante das potencialidades da nova

cafeicultura são consideradas excelentes, pois, observando países como a

Colômbia e Costa Rica, que apresentam produtividade média muito alta, entre

19 a 24 sacas/ha, são regiões que apresentam condições climáticas, solo fértil,

chuvas regulares e sistema de plantio mais adensado, o que são mais favoráveis

a esse fator.

Evidentemente, o incrementoda produtividade apresentada neste estudo

pelaspropriedades cafeeiras na região sul e sudoeste de Minas Gerais, não é tão

significativo quando analisado em um período sazonal maior (número maior de

anos), considerando-se também que no ano em que se efetuou este comparativo

foi um ano em que se atingiram índices recordes de produções na região e

também devido à característica do ciclo bianual da planta de café (uma alta

produção seguidode uma baixa, característico do nosso tipo de lavoura a pleno

sol, que se esgota após uma alta safra, passa o ano seguinte recuperando sua

ramagem e dá safra baixa, voltando a produzir bem, novamente, após 2 anos).

Mas, esses dados, se não indicam a realidade, pelo menos refletem a tendência

da cafeicultura nas regiões sul e sudoeste do Estado de Minas Gerais, onde, a

partir do anode 1994, pode-seobservar que essaatividade vem sendo explorada

com diferentes níveis tecnológicos, como o plantioem um espaçamento menor

(adensamento), a utilização de variedades melhoradas geneticamente, a
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utilização de manejos e tratos culturais maisintensificados, entre outros fatores.

Essa relação é demostrada pela declaração de um extensionista que analisou o

seguinte:

"A produtividade tem aumentado, mas não tão

significativamente assim, se analisarem termos de váriosanos,

porque essafoi uma safra boa; 2002 foi uma safra ótima em

termos de café, agora podemos atestar tranqüilamente que a

produtividade das lavouras tem aumentado, a nossa

cafeicultura temuma fase antiga da década de 70 e umanova

de 1994 para cá, e a produtividade tem aumentado, devido às

novas variedades em termos deformação, ela tem melhorado,

variedades novas modernas, espaçamentos adequados, tratos

culturais mais adequados, então a produtividade tem

melhorado, é interessante se comparar que, independentemente

do tamanho dapropriedade, aprodutividade temmelhorado..."

(Extensionista 02).

Foi observado ainda, pelas análises estatísticas realizadas, que a

produtividade está altamente correlacionada a 1%, com o tamanho da

propriedade rural (+0,241)e com o tempo em anoscomocafeicultor (+0,170).

Essaúltimacorrelação provavelmente pode estar relacionada com a experiência

e o nível de conhecimento adquirido na atividade, pois a suautilização pode ter

proporcionado benefíciosà produtividade.
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73 Presença dos cafeicultores nos encontros promovidos pelo Circuito Sul-

Mineiro de Cafeicultura

Analisando-se o tempo que os cafeicultores entrevistados participaram

dos encontros promovidos pelo CircuitoSul-Mineirode Cafeicultura, constatou-

se que 333% (133) participaram pela primeira vez aos eventos, 29,8% (119)

participaram pela segunda vez consecutiva e 35,8% (143) participaram pela

terceira vez aos encontros. Esses dados apontam para um grande índice de

retorno ou presença dos cafeicultores nas etapasdo Circuito Sul-Mineiro.

Ficou demonstrado pelos dados quantitativos que houve uma correlação

positiva altamente significativa(+ 0,164) a 1% entre a variável: tempo em anos

como cafeicultor,evidenciandoque os cafeicultores que participaram mais vezes

dos encontros foram aqueles que possuíam um maior tempo na atividade como

cafeicultor. Também foi verificada uma correlação significativa (+ 0,121) a

0,5% na variável produtividade, significando que os cafeicultores com maiores

produtívidades eram aqueles que retomavam mais aos encontros, talvez por

relacionarem mais infonnações oferecidas pelo Circuito Sul-Mineiro de

Cafeicultura com a possibilidade de melhorarsuas produtívidades médias.

TABELA 9. Tempo em anosque participaram do evento.

Freqüência Freqüência
Tempo/anos Absoluta Percentual (%) %Acumulado
Primeiro ano

Segundo ano
Terceiro ano

Nãoresponderam
Total 400 lOOft

Fonte: Dados da Pesquisa

133 33,25 33,25

119 29,75 63,0

143 35,75 98,75

5 1,25 100,0
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Questionados sobre o retorno aos encontros promovidos pelo Circuito

Sul-Mineiro de Cafeicultura, os produtores declararam que é muito importante

se mantereminformadossobrenovastecnologias para a cafeicultura.

"...eu participo emvários lugares, inclusive aqui emCoqueiral

... a gente sempre estápresente para esclarecer alguma coisa

nova que surge aí... para esclarecer alguns pontos que estão

obscuros; sabe-se que hoje se não tiver esclarecimento, nada

feito" (Produtor 02>

"Eu participei de todas as três vezes, participo desde o

primeiro ano, quando fià convidado pelos meus vizinhos..."

(Produtor09).

Perguntado ao Organizador do Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura

sobreo sistema de transporte, quedisponibiliza ônibus,carros e vans, facilitando

a presença ou retorno dessescafeicultores aoseventos, eleconsiderou.

"A gente tem um sistema para favorecer o transporte,

principalmente do pequeno produtor. A gente coloca lá ônibus

pra ele nãoterproblemas de locomoção, chegar nahoracerta,

mas não vamosnaspropriedades e amarramos esteprodutor e

trazemos ele, é um sistema de convite e favorecimento no

transporte e com certeza ele sai da propriedade dele,

principalmente o pequeno produtor, que tem umavaquinha de

leite e tem que tirar leite e também a lavoura, que é mão-de-
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obra dele. Ele largar aquilo ali e fica o dia inteiro fora, ele

sentiu que está sendo útil para ele, senão ele não vai não ...

então, com certeza, o cafeicultor sentiu que não estava

perdendo o dia de serviço, eles estavam ganhando em termos

de melhoria de sua lavoura..." (Organizador do Circuito Sul

Mineiro de Cafeicultura)

Com relação à melhoriado nível tecnológico ou à adoçãode tecnologias

motivadas pelapresença nos encontrospromovidospelo Circuito Sul-Mineirode

Cafeicultura, um extensionista e um patrocinador oficial do evento declararam

que a adoção de tecnologias ainda é baixa devido ao nível cultural e ao

tradicionalismo dos cafeicultores.

"Euachoque nem todos colocamemprática pelo nível cultural

do produtor; ele tem aquela rotina e não quer sair... A gente

observa que o produtor vem, assiste às palestras e tal e não

coloca em prática aquilo que ele ouve; ele prefere aquela

rotinaa que ele está acostumado" (Extensionista 01).

"É muito difícil, mas eu tenho certeza de que 100% não
adotam, porque o pessoal é muito tradicional...99 (Patrocinador

02).

Estudos sobredifusão de tecnologiarealizadospor Rogers evidenciaram

a existência de categorias de adotadores anteriormente mencionadas. Esse

método é largamente utilizado em pesquisas sobre difusão atualmente, e
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praticamente é o único método de categorização de atotadores. Pesquisas

demonstraram ainda que membros de cada categoria possuem características em

comum; por exemplo, os chamados teRetardatários" (Laggards), que são aqueles

tradicionais que não adotam ou adotam a inovação quando todos os outros no

sistema social já o fizeram. Seu ponto de referência encontra-se no passado, e

suaredede inter-relações é baseada natradição, ou seja, as pessoas com asquais

se relacionam são igualmente tradicionais. Suspeitam das inovações e dos

agentes de mudanças, sendo o seu processo de inovação/decisão extremamente

lento. Possuem recursos limitados, o que os toma extremamente cautelosos na

adoçãode uma inovação (Rogers, 1995).

Entretanto, toma-se necessária uma nova interpretação de que o

problema não é apenas dos fazendeiros ou das fazendas, é mais que isso,

envolve a inadequação das tecnologias (Chambers et ai., 1993). A razão

apontada é que as reais necessidades e objetivos dos produtores rurais não têm

sido incorporados adequadamente na inovação tecnológica, assim como o

contexto sócio-econômico dos diferentes grupos sociais (Chambers et ai., 1993;

Reijntjes et ai., 1992; Rolling citado por Reijntjes et ai., 1992; Santos, 1977;

Gardner, 1984; Rodrigues, 1985). Adicionalmente, as recomendações técnicas

que caracterizam as relações entre pesquisadores, professores, extensionistas e

produtores rurais devem ser modificadas para um processo de aprendizagem.

Notadamente, a capacidade criativa do produtor rural tem sido evidenciada em

várias partes domundo (Reijntjes et ai., 1992; Gardner, 1984; Rolling citado por

Reijntjes et aL, 1992). Entretanto, isso não sugere a substituição das ações de

pesquisa nas estações experimentais ou mesmo nos laboratórios. Inovadora é

uma mudança de atitude visando a complementá-las com o conhecimento e

experiências dos produtores rurais, Rolling citado por Reijntjes et aL (1992) e

Chambers et ai. (1993).
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Portanto, inovação, apontado por Rogers (1995) como um dos

elementos-chave para o processo de difusão de tecnologia, devera ser

problematizada e equacionada pela observação atenta da realidade na qual se

identificam os sistemas de produção em uso pelos cafeicultorese uma série de

variáveis de ordem social, econômica e cultural que intervém na produção.

Mediante a apreensão da reahdade, selecionam-seproblemasque estão afetando

o processo produtivo e que careçamde soluções.

Souza (1987) considera que à medida que o modelo de difusão de

tecnologia consiga a incorporação efetiva dos produtores e das suas

experiências, há grande probabilidade de a pesquisa, paulatinamente, ir

incorporando, na sua problemática, esses conhecimentosoriundos da população

rural. A tarefe de exercitar esse lado pouco trabalhado do processo é um dos

maioresdesafios para os atuais gerentes de pesquisae de extensão, assim como

para todos os agentessociaisenvolvidos.

7.4 Avaliação do Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura

A fim de cumprir os objetivos deste estudo e compreender melhor a

avaliação do programade transferência e difusão de tecnologia "Circuito Sul-

Mineiro de Cafeicultura'', serão apresentados alguns resultadosbaseando-senas

freqüências das respostas mediante ao questionário fechado - "survey", nas

análises estatísticas de correlação e nas declarações verificadas pela pesquisa

qualitativa, as quais indicaram a avahação dos cafeicultores frente às variáveis

utilizadas neste estudo paramedir o nível de adequação do Circuito Sul-Mineiro

de Cafeicultura.

Na pesquisa quantitativa, os padrões de respostas às variáveis que

buscam medir a percepção dos cafeicultores com relação à avaliação das

palestras, da forma de apresentação dos temas, avahação dos palestrantes,
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duração dos encontros e local do evento, mostraram que grande parte das

respostas indicaram anecessidade deuma adequação doCircuito Sul-Mineiro de

Cafeicultura. Na pesquisa qualitativa, com o objetivode aprofundar a visão dos

temas da pesquisa, foram identificadas interessantes relações das atitudes e

comportamentos dos entrevistados, proporcionando a eles a überdade de

expressar suas percepções, o quenão foi possível em perguntas fechadas. Pode-

se identificarisso pelosdadosapresentados abaixo.

7.4.1 Avahação das palestras

Petos dados da Tabela 10,pode-se observar que, para 79,0% (316) dos

cafeicultores entrevistados, os temas tratados nos encontros foram úteis e

tiveram contribuição pratica para esclarecer questões relativas a cafeicultura;

18,5%(74) dos entrevistados estavamindecisossobreessa afirmativa e somente

0,25% (01) considerou que os temas tratados nos encontros não foram úteis e

não tiveram contribuição prática para esclarecer questõesrelativas àcafeicultura.

TABELA 10. Utilidade ou contribuição pratica dos temas tratados para
esclarecerquestõessobrea cafeicultura.

Freqüência Freqüência
Temas/Utinoade Absohrta Percentual (%) %Acumulado

Sim

Indecisos

Não

Não Responderam
Total 400 100/)

Fonte: Dados da Pesquisa

316 79,0 79,0

74 18,5 97,5

1 0,25 97,75

9 2,25 100,0
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Na pesquisa descritiva, com o objetivo de verificar empiricamente a

visão dos cafeicultores sobre os temas tratados nos encontros, se foram úteis e

tiveram contribuição pratica para esclarecer questões sobre a cafeicultura, os

produtores consideraram:

"Sim, porque muitacoisa que a gente não tem conhecimento, a

gente vem aprendendonessesencontros" (Produtor 01).

Referenciando a palestrasobreo "Destino de Embalagensde Defensivos

Residuais na Cafeicultura", ministrada por um técnico do IMA (Instituto

Mineiro de Agropecuária), o produtor considerou que os eventos ajudaram a

esclarecer o que para ele seria um dos problemas mais graves que afetam os

cafeicultoresda região.

"Tem, tem ajudado os produtores no esclarecimento sobre o

que tem quefazer sobre o uso de defensivos agrícolas; muitos

produtores que são semi-analfabetos, eles não entendem

aqueles rótulosde defensivos, não entendem palavra científica,

que eu mesmo tenho dificuldade para ler, esclarecermaispara

os produtores nãofazerem besteira, não se intoxicarem e não

agravarem o meio ambiente, como vem sendo agravado. Êuma
coisa que eu acho que os encontros tem ajudado" (Produtor

10>

Para outros cafeicultores entrevistados, os encontros foram úteis e

tiveram contribuição, porque ajudam na integração dos produtores rurais,
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podendo, inclusive, conversar sobre as experiências dos outros cafeicultores,

constituindo para elesmecanismos para se obterem informação, conhecimento e

soluções de problemas.

"Ajuda sim, além doque essaintegração entre osprodutores é

muito importante; a gente conversa um com o outro, diz o que

estáfazendo; o outro estão fazendo diferente, issoeu acho que

é muito válido" (Produtor07).

"... é uma ótimaoportunidade de encontrar os vizinhos, porque

se sabe queosprodutores rurais sãomeio bolamucha, elesnão

saem da fazenda nem para conversar, bater um papo dizer

como as coisas estão indo?9 (Produtor 11)

"... poderia aproveitar essa integração e organizar o produtor

de tal maneira a exigir mais... porque eu acho que o produtor

está meio desagregado... tem quejuntar maispara resolver os

problemas maisimportantes da classe" (Produtor 09)

No estudo de Cezar et aL (2000) sobre transferência de tecnologia e a

importância de diferentes fontes de informações para o processo de tomada de

decisão, os autores evidenciaram que a comunicação informal apresentou-se

como a preferida pelos produtores rurais, em que conversar informalmente e

observar in loco novas experiências de outros fazendeiros constituem, sem

dúvida, os mecanismos mais usuais de obter informação e conhecimento. No

contexto social em que se desenvolvem as decisões, novas experiências,
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informações e conhecimentos, os produtoresescolhem seletivamente pessoas de

sua confiança como fontes principais de informação e parceiros nas suas

tomadas de decisões. Ficando evidenciado pelo exposto que os cafeicultores da

região sul e sudoeste de Minas Gerais também utilizamuma rede de informação

entre as pessoas de sua confiança.

Segundo Bordenave (1995), na adoção de tecnologias, esse tipo de

comunicação informal é muito utilizada, pois os agricultores, ao avaliar as

vantagens das movações tecnológicas, consultam pessoas de suaconfiançapara

tomardecisõesnum processo comunicativo entreos próprios agricultores.

Essa relação entre pessoas de confiançase desenvolve a partirdo que se

pode chamar de elo social, ou seja, as relações são desenvolvidas dentrode um

contexto social de identidades, caracterizadas por valores culturais e interesses

comuns. O elo social talvez seja a característica mais importante das redes de

informação, pois, por meio dele, se processa efetivamente a disseminação da

informação no meio rural(Cezar et ai., 2000).

Deve-se considerar o fato de que quando as pessoas trocaminformação,

sob diferentes formas, não significa que a comunicação esteja ocorrendo, pois

não hácomunicação se não houverdiálogo. Portanto, a comunicação tecnológica

concebida dentro do padrão (emissão, transmissão de mensagens, recepção), em

que a informação é repassada dos técnicos para os cafeicultores (da fonte ao

receptor), não pode ser considerada como comunicação efetiva, pois ainda não

se conseguiu estabelecer uma comunicação dialógica (nos dois sentidos), pois

não houve diálogo entreas partes envolvidas(técnicose os cafeicultores).

A existência de uma rede de informaçõesentre os próprios cafeicultores

deveria ser sistematizada e aproveitada pelo modelo mstitucionalizado do

Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura, pois a condição mais importante para se

concretizar a comunicação é estabelecer um interesse comum entre os
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interlocutores e permitir uma transmissão de mensagens nos dois sentidos

(diálogo). Tais observações suportam os resultados analisados neste estudo, no

qual a transferência de informação e conhecimento ocorrem com facilidade de

cafeicultor para cafeicultor, mediante a comumcação informal. Por isso,

considera-se aqui a comunicação informal de grande valia no processo de

difusão-transferência de tecnologia para os cafeicultores da regiãosul e sudoeste

do Estadode Minas Gerais e que deveram ser incorporados pelo Circuito Sul-

Mineiro de Cafeicultura por intermédio dos meios de comumcação.

7.4.2 Forma de apresentação dostemase a compreensão pelos cafeicultores

Comrelação à variável quemede o nível de satisfação dos cafeicultores

em relação às formas de apresentação e ao nível de compreensão dos temas

tratados nos encontros,75,0% (300) dos cafeicultores entrevistadosconsideram

que os temas tratados permitem a sua clara compreensão, 20,5% (82) ficaram

indecisos e 1,5%(06) dosprodutores discordaram, considerando que a forma de

apresentação dos temas tratados nos encontros não permitiram a sua clara

compreensão.

TABELA 11. Caracterização dos temas apresentados segundo a clareza e
compreensão

Freqüência Freqüência

Apresentação/Temas Absoluta Percentual (%) (%) Acumulado

Sim 300 75,0 75,0

Indecisos 82 20,5 95,5

NSo 6 1,5 97,0

Não Responderam 12 3,0 100,0

Total 400 100,0

Fonte: Dados da pesquisa
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Entrevistados, os cafeicultores declararam que a forma pela qual os

temas são apresentados permitirama suaclara compreensão.

"Permite, permite sim, para gente que entende um pouco da

cafeicultura, fica maisfácil" (Produtor 01).

Para os dois presidentes de Sindicato dos Produtores Rurais

entrevistados e para um patrocinador oficial do evento, nem todos os

cafeicultores compreendem as palestras pelo pouco tempo disponível a

determinado tema e que o valor ou méritodas palestras é despertar o interesse

nos cafeicultores para posterior busca de informações mais detalhadas. Essa

visão corrobora com a concepção de difusão de tecnologia formulada por Rogers

(1995), na qual ele declara que a comunicação de massa é muito eficiente para

criarconsciência no púbhco sobrea existênciada inovação.

"Acho que a platéia è muito diversa, se a gente tiver como

atingir 30% dos ouvintes, fazendo entender a idéia que vem

tentando ser transmitida, acho isso um grande passo, porque

esparrama. Eu acho que é um tempo curto para cada

palestrante falar e não pode ser cumprido mesmo; è um

negócio, quanto mais assunto se joga para despertar o

interesse do produtor, para ele depois buscar informações,

mais detalhados; é importante, eu acho válido" (Presidente do

Sindicato dos ProdutoresRurais 01).
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"Acho que vai conscientizar, mas é lento!. A pessoa vai

adquirindo aquilo, porque é difícil você mudar uma tradição

que vai vindo de muito tempo, mas muda?9 (Presidente do

Sindicato dos Produtores Rurais 02).

"Eu acho quedesperta o interesse, aqui ele criou o interesse na

cabeça dele, para uma determinada coisa que ele ouve, mas o

Circuito desperta o interesse, depois do interesse ele vai

procurar alguma pessoa ou um órgão, alguma coisa para dar

apoiopara eles99 (Patrocinador 01).

Novamente, a comumcação rural confunde-se com a informação rural,

que como seunome indica, destina-se mais a informar do que estabelecer um

processo de comunicação entre os técnicos e os cafeicultores. Provavelmente,

devido a esse equívoco, em parte pela palavra e pelo conceito de informação, é

que os técnicos no processo de difusão de tecnologia e os demais envolvidos

atuantes em programas para o meiorural aphcam métodos de informação e não

procedimentos para a comumcação (Friedrich, 1988).

Procurando averiguar numa perspectiva integrada os pontos de vistas

dos cafeicultores que compõem os estratos que ficaram indecisos e aqueles que

nãoconcordaram que a forma comoos temas sãoapresentados nãopermitiram a

suaclara compreensão, os cafeicultores declararam.

"Entende muita coisa, nem tudo99 (Produtor 06)
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Questionado sobre qual seria asua dificuldade, ele ainda comentou que

para entender tudo, as inovações tecnológicas apresentadas pelos palestrantes,

ele precisaria de uma maiorfreqüência aosencontros:

"Tudo, tudo não, mas tenho um aproveitamento de no mínimo

80%, de acordo com que eu estou freqüentando, mas vou

chegar a pegar 100%, porque eu já estou ambientando no

assunto tratado". (Produtor05)

Evidentemente que a utilização devocábulos e terminologias utilizadas

pelos palestrantes dificulta o bom entendimento das palestras, havendo

problemas na comunicação, já quea linguagem utihzada nãoé a mesma entre o

difusor da tecnologia e o púbhco-alvo, como foi declarado pelo cafeicultor que
considerou:

"Tinha que falar numa linguagem mais acessível... porque se

sabe que o cafeicultor não tem tanta cultura, assim para

absorver certos tipos de palavreado que tem. Tem que fazer

alguma coisa assim simples, falar uma coisa mais simples para

todo mundo absorver aquilo ah e dar continuidade" (Produtor

02).

B importante observar queum dos princípios da comunicação human^ é

que a troca de idéias ocorre mais facilmente entre indivíduos quesão similares,

poisos indivíduos pertencem aosmesmos grupos, aosmesmos círculos sociais
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quecompartilham os mesmos interesses, crenças ou têm algo em comumqueos

une.

O que acontece é que no padrão convencional da difusão de uma

inovação, os participantes não são similares. Podendo os agentes quedifundem

astecnologias, queporserem tecnicamente mais competentes, porvezes, poderá

haverproblemas, já que a linguagem utilizada nãoé amesma entreesse agentee

o púbhco-alvo (cafeicultor).

0 cafeicultor, demostrando a sua indignação quanto à dificuldade de

entenderdeterminadas palestras, aindadeclarou.

"Para queestáfalando inglês?. Seeununcafui na Inglaterra''

(Produtor 03)

Outro patrocinador oficial do Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura que

também é engenho agrônomo, demonstrou a sua preocupação em relação aos

temas abordados nos encontros, pois eles são muito técnicos. Isso pode ser

observado pela seguinte passagem:

"Às vezes, eles ficam mostrando aqueles gráficos, aqueles

dados e o produtor não entende muito bem o que está sendo

passado por meio daqueles gráficos; acho que a linguagem

naquele momento deveriaser voltadaumpouquinho maispara

o produtor, se fosse um técnico entenderia melhor; às vezes, a

gente fica olhando aquilo, entende, mas para o produtor

mostraraqueles números e gráficos e tal, a maioriaacho que

não vai entender, acho que é um ponto importante"
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(Patrocinador Oficial do Circuito Sul Mineiro de Cafeicultura

02)

Os produtores com a mesma preocupação acima mencionada

consideraram que quando há gráficos e muitos números, fica difícil a sua

compreensão.

"O sujeito precisa ter um nível de escolaridadepara entender

as palestras, senão não consegue... porque o sujeito está mais

no dia-a-dia lá na roça, não está acostumado com muitos

números e gráficos, fica muito cansativo e o produtor, por

natureza,gosta das coisas maispráticas" (Produtor09)

"Eu acho que tem que ser mais direcionadopara os produtores

numa linguagem mais fácil de entender, porque o pessoal

grandepode ter acesso às informações de outra maneira; por

exemplo, indo à UFLA, deveria ser mais objetivo e mais

prático, tem que ser curto e groso, tem que ser objetivo,

principalmente aqui em Nepomuceno, que o período do

encontro é na época de inicio de safra e o pessoal não quer

perder muito tempo, temqueser maisobjetivo" (Produtor 11)

Em seu modelo humanizador, Friedrich (1998) considera que os

extensionistas ou técnicos devem assumir suas funções de educadores ou de

agentes de mudanças, para superar o subdesenvolvimento, adotando uma visão
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centrada na pessoa ou tipo humanista, pensando consciente nas conseqüências

sociais de suasações e promovendo o desenvolvimento do homem e o seumeio.

A concepção do modelo consiste em empregar procedimentos

pedagógicos num processo de comunicação rural, que realmente libere e permita

a realização de todas as potenciahdades intelectuais e operacionais dos

cafeicultores e suas famíhas, e para que isso aconteça, o processo de

comunicação devera sofreruma profundatransformação.

Os organizadores do Eventoconsideraram que é normalesta dificuldade

de compreensão, pelo feto de os participantes (cafeicultores) serem um público

bastante heterogêneo.

"É normal, porque pelo índice de escolaridade, nós termos um

grande percentual de segundo graupara cima e um índice de

escolaridade para baixo, se as palestras forem muito no nível

muito alto para os que têmpouca escolaridade, vai se tornar

bem cansativa, então a gente tem que adequar o canal,

normalmente todos os palestrantes têm que se adequar para a

maioria e logicamente tentamos traduzir e explicar melhor

utilizando menos gráficos para aquele que tem mais

dificuldade, mas quando se trata de um público de 300 a 400

pessoas heterogêneas, é complicado, logicamente muitos não

vão entender e vão discordar da forma de apresentação"

(Organizadordo CircuitoSulMineiro de Cafeicultura).

Mas, é preciso eliminar os vocábulos fonte e receptor, tanto da teoria,

como da prática da comumcação. Na verdade, na comumcação, não poderá
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haver fontes nem receptores, e sim comunicadores como protagonistas

igualitários, configurando um idêntico processo de interação Humana

Outro cafeicultor demonstrando a sua dificuldade e preocupação com os

outros produtores rurais para o entendimento das palestras ainda declarou a sua

preferência em obter informações pormeiode observação in loco nocampo.

"Não adianta tentar ficar falando porque os produtores são

meio analfabetos, têm é que ir lá na fazenda e mostrar e

fazer..." (Produtor03)

Essa visão do cafeicultor representa um avançoem relação às unidades

de demonstração e dias de campo, convencionalmente utilizados pelas

instituições de pesquisa e extensão, onde, em geral, as tecnologias são

apresentadas como partes isoladas dos sistemas de produção e repassados aos

produtoresrurais(Cezar et aL,2000).

Considerando-se a preocupação demonstrada pelo cafeicultor, o

organizador comentou que no próximo ano serão utilizados na estruturação do

Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura dias de campo.

"A partir do próximo ano vamos fazer 12 etapas no campo

para ver seéa melhorforma; a genteestá tentando conciliara

sala de aula e o campo, nós estamos tentando melhorar

adaptar, enxergar e ver ou ouvir e ver fazer é melhor"

(Organizador do Circuito Sul Mineiro de Cafeicultura).
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Entretanto, Santos (1977) considera que a ênfase na realização de

pesquisas nas estações experimentais não se assemelha às condições de

produção dos agricultores e não tem a menor possibilidade de representar as

condições altamente variáveis da agricultura. Como resultado, a tecnologia

testada nasestações freqüentemente não funciona nascondições em quevivem

os agricultores, ao passo que as tecnologias socialmente apropriadas, que são

adEpfodag aessas condições, não são validadas nasestações experimentais.

Épreciso que aabordagem convencional seja substituída numa proposta

na qual a tecnologia deve ser desenvolvida participativamente junto com os

produtores rurais e transferida sob um processo de aprendizagem, ou seja,

informando os fundamentos datecnologia. A comunicação tem sidoreconhecida

como o tema mais importante na adequação, eficácia e legitimação de

conhecimentos entre pessoas e seus ambientes naturais e sociais; o seuobjetivo

deriva ser sempre passar informações para que as pessoas possam obter a

informação com acurada(Cobbe, 1993).

7.43 Avahação dos palestrantes

Apesar das dificuldades de compreensão dos assuntos tratados nos

encontros pelos cafeicultores, e que foram verificadas pela pesquisa descritiva, a

avahação dos palestrantes indicaram uma ótima atuação dos professores,

pesquisadores e extensionistas que ministraram as palestras nas 18 etapas do

Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura pesquisadas. A médiada notapara avaliar

aatuação dospalestrantes foi de 8,26, amediana e amodaforam 8,0pontos.
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TABELA12-Avahaçãodospalestrantes(notade01a10).

FreqüênciaFreqüência
NotasAbsolutaPercentual(%)%Acumulado

0130,750,75
0220,51,25

0320,51J5
0420,52,25

05133,255,5
06205,010,5

07399,7520,25
0811629,049,25

098822,071,25
109022,593,75

NãoResponderam256,25100,0

Total400100,0

Fonte:DadosdaPesquisa

Pelosdadosdasanálisesestatísticas,demonstram-secorrelações

negativasaltamentesignificativasa1%paraasvariáveis:otemafoiútileteve

contribuiçãopráticaparaesclarecerquestõessobreacafeicultura(-0,234)ea

variávelsobreaformapelaqualaapresentaçãodostemastratadospermitirama

suaclaracompreensão(-0,261).Eaindacorrelaçãonegativa(-0,106)a0,5%na

variávelescolaridade,indicandoqueoscafeicultoresqueavatiaramcom

menoresnotasospalestrantessãoaquelesqueavaliaramaspalestrascomoúteb

ecombomníveldecompreensãoetambémaquelescafeicultorescommaior

graudeescolaridade.
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1JS Avaliação dos encontros

Tendo como base os dados da tabela 13, pode-se observar que para

92,25% (369) dos cafeicultores entrevistados, a duração dos encontros

realizados pelo Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura foram adequados, e para

5,0% (20) dos cafeicultores, o tempo de duração não foi adequado.

TABELA 13. Adequação do tempo de duração do Encontro promovido pelo
Circuito Sul Mineiro de Cafeicultura.

Duração/Adequado

Freqüência

Absoluta

Freqüência
Percentual (%) % Acumulado

Sim

Não

Não Responderam

369

20

11

92,25

5,0

2,75

92,25

97,25

100,0

Total 400 1001

Fonte: Dadosda Pesquisa

O tempo mencionado por Rogers(1995) é um dos elementos-chave para

o processo de difusão tecnológica; é aquele envolvido na difusão, ou seja, o

tempo contabilizado no processo decisão/inovação que tem inicio com o

conhecimento e o término com a confirmaçãoou rejeição da inovação. Portanto,

ao se analisar o tempo de duração dos encontros, a maioria dos cafeicultores

declarou que essa variável não é limitante no processo de difusão de tecnologia

institucionalizadopelo CircuitoSul-Mineirode Cafeicultura.

Entretanto, na pesquisa descritiva, alguns cafeicultores admitem que a

duração poderia ser mais longa, permitindo mais acesso aos palestrantes; isso

pode ser observado pela seguinte declaração:
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"Poderia ser mais tempo, fica muito sucinto para a gente ficar

maispor dentro, precisaria ter mais acesso aos palestrantes"

(Produtor04)

Pelas observações de campo, pode-se perceber que, quase sempre, os

encontros estavam atrasados em sua programação e, portanto, impossível de o

debate fhnr entre os cafeicultores e os palestrantes, ficando, assim, muito

limitada a participação dos produtores, a interação, a interpessoalidade e

reciprocidade entre os palestrantes e os cafeicultores.

"Ê difícil tentarparticipar, porque sefor de um em um não dá,
eu não entendo, ele não entende, mas se ficar um em um, fica

um ano; então, se quiser aprender alguma coisa, tem que

perguntarpara eles..." (Produtor 08)

Portanto, a análise de Ohveira (s.d.), ao considerar que "os canais de

comunicação de massa envolvem rápida disseminação de uma mensagem

padronizada a uma audiência (massa) relativamente pouca diferenciada, com

poucas oportunidades para "resposta" (feedback)", foi confirmada por esta

pesquisa.

Pelas declarações acima, percebe-se a existência de uma lacuna no

processo de cornunicaçáo mstàucionahzado pelo Circuito Sul-Mineiro de

Cafeicultura, em queos participantes doseventos demonstram que deveriam ser

criadas e compartilhadas informações para se atingir um entendimento mútuo,

ondeo diálogo participativo com os palestrantes deve serconsiderado.



Essa preocupação em ter acesso aos palestrantes é também observada

por outros cafeicultores, que acharam ser necessária a maior participação e

envolvimento dos produtores naspalestras, podendo, assim, questionar dúvidas e

tecnologias ainda poucoclaras para eles.

"Acho o seguinte, devido ao tempo ser muito curto, fica um

pouco monótono, fica um monólogo, você não participa; se

você quiser participar, teria que fazer depois das palestras,

conversando com os palestrantes, algumacoisa assim, só que

não tem tanto rendimento..." (Produtor 01)

"... o sujeito tem que estar atualizado para acompanhar as

palestras, porque senão fica difícil de entender as palestras;

você não tem como perguntar, questionar a pessoa que está

apresentando a palestra,porque o tempo é muito curto;se criar

dúvida, não temjeito, e se for conversar com o cara, não tem

como..." (Produtor 09).

Em seu livro "Além dos meios e mensagens", Bordenave (1995)

considera a existência de uma tfamjmtin popular porumamaior participação e a

desconfiança de que os meios massivos de comunicação não estariam em

condições, ideológicas ou tecnológicas, de apoiar a construção deumasociedade

mais participativa e mais sondaria, a qual deve levar os produtores e os

comunicadores a procurar formas alternativas de comunicação, novosmeios de

comunicação alternativa, em queo termo alternativa refere-se à substituição dos

meios comerciais e estatais de massa pormeiosde comunicação horizontal, que
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permitam o acesso, a participação e até mesmo a autogestão dos meios pela

população organizada

Nesse caso, quando a comunicação alternativa visa deüberadamente a

promover ou facilitar a participação, recebe o nome de comunicação

participativa ou parricipatória, na qual todos os interlocutores exercem

livremente seu direito à auto-expressão, como uma função social permanente e

inalienável; geram e intercambiam seus próprios temas e mensagens;

sohdariamente criam conhecimento e saber, e compartilham sentimento;

organizam-se e adquirem poder coletivo; resolvem seus problemas comuns e

contribuem de modo que ela se torne livre, justa e participativa.

Nessa proposta, Bordenave (1995) destaca alguns requisitos da

comunicaçãoparticipatória:

- a pratica da auto-expressão em liberdade;

- sen caráter de direito e de função permanente "terparte" e não apenas

"fazerparte "ou "tomarparte99\

- o espiritosolidário em que a participação deve se dar;

- o intercâmbio de temas próprios do grupo e a criação conjunta de

conhecimento e saber;

- aquisição de podercoletivoé possívelmediantea organização.

Segundo Thioilent (1983), a "participação local" dos interessados nos

programas de desenvolvimento deve serconsiderada não apenascomo condição

ideológica e sim como exigência operacional Seria possível imaginar a

possibilidade de recorrer a métodos de caráter participativo, ativo e

conscientizador, que são bastante conhecidos nas áreas de educação,

(x>municaçáoe organização. Taismétodos sugeremnovos campos de aphcaçãoe

possibilitam formas de atuação diferentes daquelas que são associadas ao padrão
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convencional. Nesse contexto, os organizadores do Circuito Sul-Mineiro de

Cafeicultura devem se orientar pela importância dos aspectos comunicacionais e

de auto-aprendizagem, para os quais podem ser experimentadas orientações

metodológicasespecíficas.

Para Souza (1987), a incorporação efetiva dos produtores e das suas

experiências no processo amplo de difusão de tecnologia, vivido pelas agências

de desenvolvimento rural (entre elas a pesquisa e extensão), tem o potencialde

colocar em outronível a atual especificação dos modelosde difusão.

Continua sendo fácil compreender a difusão de tecnologia como aquele

processo linear: pesquisa -> extensão -> produtor. O difícil tem sido

compreender o lado inverso do processo, ou seja, no seu aspecto produtor ->

pesquisae extensão-> pesquisa.

Questionado sobre a reivindicação dos cafeicultores em relação a sua

pouca participação nas palestras, o organizador do Circuito Sul-Mineiro de

Cafeicultura declarou que a organização a partir do próximo ano deve fazer

algumas alterações na estrutura dos eventos,buscando a fórmula ideal.

"...nós estamos tentando reduzir o número de palestras... para

que tenha mais tempo para debate para eles participarem

melhor e esclarecer melhor as dúvidas e o palestrante ter mais

tempo para conversar; então, de quatro palestras estamos

partindo para três palestras e ai dá mais tempo, porque ir

somente para ouvir é cansativo, dá sono. Então, estamos

tentando diminuir o número de palestras e colocar a parte de

campo junto, ver melhor, entender melhor, conversar separar

em pequenos grupos, estamos buscando a formula ideal"

(Organizador do Circuito Sul Mineiro de Cafeicultura).
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Entretanto, o processo linear de transferência de tecnologia na qual os

cafeicultores são considerados usuários passivos de pacotes tecnológicos

(receitas) devem mudar. Uma circunstânciaa ser estabelecida é o envolvimento

do produtor rural num processo participativo e de aprendizagem na

experimentação. Portanto, a cultura demonstrada é a que deve mudar, a fim de

expandir os conhecimentos dos produtores rurais para que tome suas próprias

decisões. Também a disseminação da informação deve levar em conta as

características das redes de conhecimento e informações existentes. Assim, a

introdução das mudanças culturais nas abordagens dos processos de

transferência de tecnologia leve a um processo natural e progressivo de

desenvolvimento rural.

7.5.1 Local do encontro

Com relação à realização dos Encontros,93,25%(373) dos entrevistados

consideraram que os locais foram adequados, e 4,25% (17) não concordaram

que as instalaçõesforam adequadas.

TABELA 14.Adequação dos locais(Instalaçõese InfraEstrutura).

Local (Instalação e
Estrutura)

Infra Freqüência
Absoluta

Freqüência
Percentual (%) % Acumulado

Sim

Não

Não Responderam

373

17

10

93,25

4,25

2,5

93,25

97,5

100,0

Total 400 100/)

Fonte: Dados da Pesquisa
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Na etapa da cidade de Nepomuceno, um cafeicultor considerou que o

local do evento precisa ser melhorado, tanto no aspecto de infra-estrutura,

quantono aspectoaudiovisual.

"O local tem que ser apropriadissimo; quando era no ginásio,

teve que colocar lona para escurecer o ambiente; ai ficou

quente demaise a acústicanãoficou boa e o que eraprojetado,

não dava para vernada;por isso, mudaram o local. Este último

anofoi no Lions, maspoderia ser no antigo cinemada cidade;

o local temque ser trocado99 (Produtor 11).

Nessa mesma etapa, na cidade de Nepomuceno, um outro cafeicultor

considerou quea parte de audiovisual precisa sermelhorada.

"Eu acheiaparte visual e o sompodem ser melhorados; penso

que não precisa ser estrutura cara não, mas precisa ser

memorado e muito. A última vez foi muito ruim; muito claro

para visualizar e ruim de ouvir; os queestãonafrente têm uma

visão boa, mas se você ficou maispra trás, você não tem como

participar direito. O som é ruim e não está bem distribuído,

acho que deveria melhorar nessa parte; isso é fundamental,

tanto no visual oupara ouvir; estão aquém; é uma critica que

eu querofazer" (Produtor 09).

Destacam-se as etapas realizadas nas cidades de Formiga, Alfenas e

Piunhi, que foram avaliadas em 100% como adequadas pelos entrevistados.
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Ainda, com relação à adequação dos locais da realização dos eventos, foram

avaliadas com um menor índice de aprovação as etapas de Santo Antônio do

Amparo e Três Pontas,por25%e 15%dosentrevistados, respectivamente.

15.2 Nota do encontro

A média da nota dadapara avaliar os encontros realizados pelo Circuito

Sul-Mineiro de Cafeicultura foi 8,75, a mediana e a moda foram de 9,0 e 10,0

pontos, respectivamente. Portanto, na avaliação geral, os dados apontam para

uma ótima avaliação dos encontros promovidos pelo Circuito Sul-Mineiro de

Cafeicultura.

TABELA 15. Avaliação do Encontro (nota de 1 a 10 pontos).

Freqüência Freqüência
Notas Absoluta Percentual (%) % Acumulado

01 0 0,0 0,0

02 1 0,25 0,25

03 0 0,0 0,25

04 2 0,5 0,75

05 11 2,75 3,5

06 10 2,5 6,0

07 36 9,0 15,0

08 90 22^ 37,5

09 73 18,25 55,75

10 160 40,0 95,75
Não Responderam 17 4,25 100,0

Total 400 100,0

Fonte: Dados da Pesquisa
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Mas, é interessante observar que, na avahação dos encontros, foram

identificadas correlações negativas altamente significativas em relação às

variáveis: nível de escolaridade (- 0,154), os temas foram úteis (- 0,200) e o

nível de compreensãodas palestras (- 0,210), pois apontam que o aumento do

nível de escolaridade como também a contribuição dos temas para esclarecer

dúvidas sobre a cafeiculturae a elevação do nível de compreensão das palestras

levam os cafeicultores a avaliarem os encontros, dando notas menores.

7.6 Avaliação dos objetivos do Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura

Para essainiciativa de difusão de tecnologia coordenada por uma gestão

inter-institucional envolvendo empresas publicas e privadas, foi realizada uma

avahação quecorresponde a uma adoção de procedimentos metodológicos para

fornecer a confiabilidade e validade que se espera; portanto, foi incluída a

combinação de dados quantitativos e qualitativos parao plano de avaliação, em

que estava envolvida uma pluralidade deatores sociais, pois pode-se discutir as

potenciahdades e limites dos métodos quantitativos e qualitativos para

proporcionara compreensão dareahdade social implícita.

Segundo Garcia (2001), a avaliação deve serrealizada, pois corresponde

e segue o seguinte princípio elementar, não se pode conduzir com efetividade

programas eprojetos sociais, seosdirigentes não conhecem demaneira contínua

e mais objetiva possível ossinais vitais do processo que lidera e da suasituação

naqual intervém. Quem nãoavalia osproblemas que deve resolver e o resultado

das ações com as quaispretende enfirentá-los, não sabeo queacontece por conta

do seu agir e nem que mudanças provocaram com a sua ação. Portanto, a

avaliação apresenta-se como um requisito imprescindivel para o exercício

efetivo da gestão. Quem avalia, confirma ou corrige, exercendo o poder de

dirigir conscientee direcionalmente.
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Segundo essemesmoautor, a avahação requer a produção sistemática de

informações relevantes e precisas. E isso pode ser conseguido mediante a

criação de indicadores que podem ser concebidos por meio de registros

administrativos, atas regulares de inspeção (andamento de obras, cumprimento

de normas, etc.), amostragens estatísticas, pareceres de peritos, mídia, opiniões

de usuáriossistematicamente aferidas, entreoutrasque podem integraro sistema

de avahação.

Neste estudo, a avaliação proposta foi trabalhada com visão ampla das

opiniões dos usuários do Programa Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura,

sistematicamente aferidas sobre métodos múltiplos, preocupados, uma vez que

elementos em interação nem sempre produzem manifestações mensuráveis,

podendo, inclusive, alguns desses elementos, não apresentarem atributos

quantificáveis. Portanto, foi adotadoum procedimento metodológico incluindo a

combinação de dadosquantitativos e qualitativos.

As freqüências das respostase as declarações dos cafeicultores frente às

variáveis utilizadas neste trabalho para avaliar o Circuito Sul-Mineiro de

Cafeicultura em relação aos seus macro-objetivos propostos apresentaram

resultados que contribuíram para a discussão da efetividade do programa sob

foco. Dessa forma, apresentam-se esses resultados, a fim de cumprir o objetivo

deste trabalho e melhorcompreender a avaliação dos participantes em relação

aosresultados alcançados pelo Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura.

7.6.1 Diminuição dos custos de produção

Dos 400 cafeicultores entrevistados, 2,5% (10) consideraram que as

informações apresentadas nos encontros nada têm contribuído para diminuir os

custos de produção; para 45,75% (183), as informações apresentadas nos

encontros pouco têm contribuído para diminuir os custos de produção, e para
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48,75%(195), estasinformações têm contribuído de fato para diminuiros custos

de produção em sua atividadecomo cafeicultor.

Os dados ainda revelaram uma correlação negativa altamente

significativaa 1%, significando que os cafeicultores mais críticos que avaliaram

negativamente os palestrantes (- 0,302) e aqueles que deram menores notas (-

0,240)aosencontros realizados peloCircuito Sul-Mineiro de Cafeicultura foram

também aqueles que indicaram que esse objetivonada contribuiu para diminuir

seus custosde produção. Poroutrolado, evidenciou-se uma correlação altamente

positiva entre as variáveis: os temas foram úteis e tiveram contrrouição prática

para esclarecer dúvidas sobre acafeicultura (+ 0,306), e a forma que as palestras

são apresentadas permitiram a sua clara compreensão (+ 0,218). São aqueles

produtores que avaliaram efetivamente e que se encontram satisfeitos com as

informações, pois elas têm contribuído de fato para diminirit os custos de

produção.

TABELA 16. Diminuição dos custo de produção.

Freqüência Freqüência

Respostas Absoluta Percentual (%) % Acumulado

Nada 10 2,5 2,5

Pouco 183 45,75 48,25

Sim 195 48,75 97,0

Não Responderam 12 3,0 100,0

Total 400 100,0

Fonte: Dadosda Pesquisa

Segundo Garcia (2001), na construção da avahação, podem ser

construídos indicadores estabelecidos pelas relações entre as variáveis; assim,

são elaborados sinais numéricosno ponto terminal da avaliação-relação entre o
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indicador obtido a cada momento e o indicador-normal ou enquadramento

(adequação) do indicador real na faixa de normalidade estabelecida ou na faixa

fora dela. Para o indicadores de resultados que evidenciam as transformações

produzidas na reahdade social (sobre o público-alvo) por contada execuçãodo

programa, Garcia aponta que a taxa de aprovação (faixa de normalidade) deve

ser em torno de 80% a 90% e, forada normalidade, o sinal fora dessa faixa.

Ao se considerar esse objetivo do Circuito Sul-Mineiro, em que 48,25%

(193) dos cafeicultores respondentes consideraram que as informações

apresentadas pelo Programa pouco ou nada estavam contribuindo para diminuir

os custos de produção, esse dado apresenta-se fora da faixa de normalidade

apresentada por Garcia (2001). Portanto, com base nesses dados, o objetivo

proposto pelo Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura apresenta-se, ainda, pouco

efetivo na percepção do cafeicultores entrevistados, pois este objetivo declarado

foi parcialmente atingido.

Portanto, este objetivo procurado pelo Programa não alcançou a situação

desejada, mediante as ações previstas para alcançá-lo. Então, deve-se tomar e

adotar decisões, pois, do ponto de vista de resultado, essa avahação teve como

propósito subsidiar ações e decisões, tendo como base os resultados

efetivamente alcançados, visando à detecção de problemas e implementação de

mecanismos de correção, quedevem serdisparados antes que aqueles se tomem

críticos. Essas decisões podem serimplantadas a partir das considerações feitas

nessa discussão sobre os problemas e limites dos métodos de comumcação de

massa que foramimplementadospeloPrograma sob foco.

Segundo um cafeicultor, é muito difícil diminuir os custosde produção

com os atuais preços dos insumos. Isso pode ser evidenciado na seguinte

declaração.
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"Os custos de produção, ah, estão muito difíceis de diminuir;

como você vai deixar de adubar uma lavoura, se você deixar de

adubar, você está perdendo rendimento maisna frente, e como

os custosdos insumos estão aumentando, chegou no limite, não

dá maispara economizar, não temda onde tirar mais. Estamos

no limite da cafeicultura, infelizmente, não dá para reduzir

não; eles podem até falar sobre redução de custo, mas não

tenhonão" (Produtor 01)

Na perspectiva de outro cafeicultor, ele considerou que as informações

repassadas peloCircuito Sul Mineiro de Cafeicultura contribuíram somente um

pouco, porque as tecnologias difundidas não são adaptadas para os pequenos

produtores.

"É, diminuir custo hoje é uma coisa complexa e muito difícil,

indiferentemente, eu acho que tem contribuído um pouco, o

resto a gente tem que se virarlá, porque essacontribuição que

temdadoai, muitas vezes não dápara o pequeno produtor;por

exemplo, pouca coisa se falou para os pequenos, tem havido

muita tecnologia e muita atenção para o médio e grande

produtor, para o pequeno, tem ficado a desejar e muito, se

perguntar para o pequeno, ele vai falar a mesma coisa"

(Produtor 09).

Mas, por outro lado, o presidente do Sindicato dos Produtores Rurais,

apesar de achar muito complexo responder a essa pergunta, considerou que as
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informações tratadas pelos encontros contribuíram com os cafeicultores para

diminuir os custos de produção.

"Eu achoque é uma resposta meio complicada, meio difícil de

falar, mas ela contribuiu, porque se a pessoa assiste a uma

palestra dessa, ela não vai aprender tudo, porque não tem

tempo hábil, mas desperta na cabeça dele o interesse de

procurar tecnologia, de procurar um técnico da EMATER ou

da EPAMIG ou da UFLA que seja, eu acho que o despertar de

aplicar a tecnologia consegue fazer com que baixe o custo"

(Presidente do Sindicato dos Produtores Rurais 01).

Na percepção dos participantes dos eventos promovidos, há uma boa

parcela que consideraram que com os atoais preços dos insumos agrícolas e a

falta de tecnologias apropriadas para os pequenos cafeicultores, não é possível

diminuiros custos de produção. Portanto, considera-se que tal objetivodeve ser

melhorsistematizado com açõespara queele venha alcançaro que foi proposto,

devendo-se, portanto, incluir mecanismos de correção para melhorar a

efetividadedesteobjetivoprocuradopeloprograma.

7.6.2 Mudança da qualidade do café produzido

Para 4,25%(17) dos cafeicultores, a participaçãonos encontrosnada têm

favorecido para a mudança da quahdade do seu café produzido; 45,5% (182)

consideraram que a participação nos encontros pouco contribuíram para a

mudança da quahdade de seu café, e para 45,5% (182) a participação nos
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encontros promovidos pelo Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura fez mudar

efetivamente a quahdadedo café produzido.

Os dados ainda revelaram uma correlação negativa altamente

significativa a 1%, significando que os cafeicultores que avaliaram

negativamente os palestrantes (- 0,127) e deram menores notas (- 0,177) aos

encontros são também aqueles que indicaram que esse objetivo nada contribuiu

para melhorar a quahdade do café produzido. Também foi encontrada uma

correlação altamente positiva entre as variáveis: tamanho da propriedade

agrícola (+ 0,146) e a variável: os temas foram úteis e tiveram contribuição

prática para esclarecer dúvidas sobre a cafeicultura (+ 0,161). São aqueles

cafeicultores que avaliaram este objetivo como efetivamente cumprido pelo

programa de difusão de tecnologia.

TABELA 17. Mudança da quahdadedo café produzido.

Freqüência Freqüência

Respostas Absoluta Percentual (%) % Acumulado

Nada 17 4,25 4,25

Pouco 182 45,5 49,75

Sim 182 45,5 95,25

Não Responderam 19 4,75 100,0

Total 400 1004)

Fonte: Dados da Pesquisa

Nas avaliações feitas pelos cafeicultores, pode-se notar que 49,75%

(199) dos cafeicultores consideraram que a participação nos eventos nada ou

pouco contribuiu para a mudança da qualidade do seu produto. Portanto, esse

objetivo declarado pelo Programa apresenta-se também fora da feixa de

normalidade.
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Isso pode ser evidenciadona declaração de um produtor, que considerou

que as informações repassadas pelo Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura são

excelentes, mas para que haja mudanças na quahdade do produto, deve existir

investimento no sistema de produção.

"Não, não tem porque falta investimento; o café está

atravessando uma fase muito ruim, as informações são

excelentes, mas você não tem condição de botar em prática;

isso se você fizer essa pergunta ai e se alguém responder o

contrário, ou é grande produtor ou então tem outra atividade,

porquede médio e depequeno nãotemdado, porquese temque

fazer investimento em equipamentos e não tem um órgão

federal nem estadual e nem cooperativa para ajudar, então

vocênãopodefazer as mudanças para melhorar o cafe. O que

todo produtor tem feito é ter mais cuidado na colheita e ter

mais cuidado lá, mas totalmente não tem melhorado não, para

melhorar a qualidade, tem que ter investimento"(Produtor 09).

Segundo o presidente do Sindicato dos Produtores Rurais, este tema

poderia ser mais explorado pelo Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura. Isso pode

serobservado pelaseguintedeclaração.

"Acho que o tema deveria ser mais debatido, porque nós, neste

mundo globalizado, querendo produzir café e eu acho que a

condição nossa, principalmente no sul de Minas e Triângulo

Mineiro, é produzir o cafe arábica de qualidade e a gente tem

condição defazer este cafe que a Europa estáquerendo epaga
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mais; então, está aí um grande gancho que deveria ser mais

explorado" (Presidente do Sindicatodos Produtores Rurais01).

Na visão do extensionista entrevistado, os encontros têm contribuído aos

poucos com amelhoriada quahdadedo café produzido.

"Tem contribuído, a gente tem observado no aspecto de

qualidade; os produtores têm tido maiscuidado na colheita, no

preparo e na secagem, evidentemente quenãoestá o ideal, mas

aospoucos, ele está mudando a atitude. As vezes, tem 10 a 15

anos que o produtor vem fazendo e ele não acredita ou ele

sempre está fazendo a coisa certa na hora errada"

(Extensionista 01).

Outros produtores declararam que os eventos contribuíram para a

melhoria da quahdade do seu café, devido aos cuidados de manejo empregados

na pré-colheita, colheita e pós-colheita.

"Ajuda a mudar a quahdade, você fica mais atento na higiene

do maquinário, porque o cara que começa a colheita sem fazer

a limpeza nas instalações no terreiro contribui para piorara

bebida do café, eu, lá em casa, não tinha essapreocupação,

então, só tem a somar" (Produtor 11)

"Ajuda, ajuda sim, ensina as pessoas como devem sair da

lavoura para o terreiro, a seca, a limpeza do cafe, a
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armazenagem ao cafe... a EMATER debate muito isso ai9

(Produtor 02).

Destaca-se, nas declarações dos cafeicultores, que aspectos mais

importantes para que as inovações tecnológicaspara a melhoria da quahdade do

café sejam efetivados pelos cafeicultores; é preciso um respaldo de políticas

públicas complementares, pois as baixas margens de lucro atualmente

conseguidos pelos cafeicultores no contexto de mercado deixam poucas

condições para que essas mudanças tecnológicas se processem. Assim, seria

necessário um programa de auxílio ou políticas para estimular essasações, pois

a maioria dos cafeicultores carece de infra-estruturas para a melhoria da

quahdade do seu café produzido.

7.63 Aumento da produtividade

Para 4,25% (17) dos cafeicuhores, a sua participação no Circuito Sul-

Mineiro nada têm favorecido para o aumento da produtividade de sua lavoura,
para 43,25% (173), pouco favoreceu o aumento de sua produtividade, e para
47,75% (191) dos cafeicultores o Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura

contribuiu para o aumento de sua produtividade. Pode-se constatar, portanto um

indicador fora da normahdade, indicando que o objetivo declarado pelo
Programa de Difusão Tecnológica, foi parcialmente atingido, ainda, pouco
efetivo nas percepções doscafeicultores.

Os dados das análises estatísticas revelaram uma correlação negativa

altamente significativa a 1%, indicando que os cafeicultores que avaliaram
negativamente os palestrantes (- 0,206) e deram menores notas (- 0,198) aos

encontros são aqueles que indicaram que esse objetivo nada ou pouco têm

104



contribuído para aumentar a sua produtividade. Foi encontrado também uma

correlação altamente positivaa 1%,naqueles cafeicultores que consideraram que

as informações apresentadas nos encontros têm contribuído, de fato, para

diminuir os custos de produção (+ 0,58) e a variável que mediu o nível de

satisração em relaçãoà mudança de qualidade do café produzido (+ 0,448), pois

são também aqueles produtores que avaliaram efetivamente que o Circuito Sul-

Mineirode Cafeicultura favoreceu o aumentoda produtividadede sua lavoura.

TABELA 18. Aumento da Produtividade.

Freqüência Freqüência
Respostas Absoluta Percentual (%) %Acumulado

Nada

Pouco

Sim

Não Responderam
Total ^400 100£

Fonte: Dadosda Pesquisa

Segundo as declarações dos cafeicultores entrevistados, o Circuito Sul-

Mineiro de Cafeicultura ajuda no aumento da sua produtividade em sua

propriedade rural Isto pode ser evidenciado nas seguintes declarações:

"A produtividade aqui não é problema, mas ajuda sim99

(Produtor02)

"Não, isso lá para nós tanto faz... eles informam nós

escutamos, mas os cafés lá, toda vida tem a carga certa, um

17 4,25 4,25

173 43,25 47,5

191 47,75 95,25

19 4,75 100,0
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ano sim, um ano não ... todo ano são feitas três adubações,

mas, sempre nãoaumenta" (Produtor 08)

"... os preços estão lá em baixo e não adianta ter

produtividade, isso é que tá pegando, agora se você não tem

produtividadepiora, maisainda" (Produtor 01)

Segundo a visão do presidente do Sindicato dos Produtores Rurais, são

importantes o aumentoda quahdade do café produzido, a diminuição dos custos

de produção e não a produtividade para as regiões sul e sudoeste de Minas

Gerais, pois a produtividade podeelevar mais ainda a crisedo preçodo café; isto

é observado na seguinte passagem:

"Acho que é uma faca de dois gumes, nós estamos nessa

situação, penalizados hoje por conseguir uma safra recorde,

por conseguir uma produção de café que nunca houve no

Brasil Então, estamos sendo penalizados por isso, porque

coincidiu com o mundo inteiro produzindo safras recordes,

então eu acho que um planejamento, umapolítica definidapara

a cafeicultura é o que estáfaltando, e acho se a gente nãotiver

uma definição de quantospésde cafe vaisero parque cafeeiro

do Brasil, a partir dali vamos aumentar a produtividade por

área. Eu acho que é uma coisa que precisa ser feita para

diminuir custo, mas aumentar área plantada, incentivar mais

café, acho que não é hora mais" (Presidente do Sindicato dos

Produtores Rurais 01)
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Nessa variável que mede o nível de percepção do cafeicultor quanto ao

aumento de sua produtividade, a avahação feita pelos cafeicultores foi

considerada como fora da normalidade; portanto, ficou evidenciado que este

objetivo declarado foi parcialmente atingido nas percepções dos cafeicultores,

pois 47,5% (190) dos cafeicultoresentrevistadosdeclararam que nada ou pouco

as informações apresentadas têm contribuídopara aumentar a sua produtividade.

Contudo, não deixa de ser um importante objetivoa ser perseguido pelo Circuito

Sul-Mineirode Cafeicultura,pois existempercepções favoráveis e contribuições

significativas em relação ao aumento da produtividade para uma boa parte dos

cafeicultores entrevistados.

7.6.4 Aumento da renda como cafeicultor

Para 5,5% (22) dos produtores da amostra, os eventos nada têm

favorecido para o aumento da renda como cafeicultor, para 50,75% (203), os

eventos pouco contribuíram com o aumento da renda dos cafeicultores, e para

39,25% (157), os eventos têm contribuído para o aumento da renda dos

cafeicultores. Indicando que este objetivo também está fora da faixa de

normahdadeapresentada por Garcia (2001).

TABELA 19. Aumento da Renda como Cafeicultor.

Freqüência Freqüência

Respostas Absoluta Percentual (%) % Acumulado

Nada 22 5,5 5,5

Pouco 203 50,75 56,25

Sim 157 39,25 95,5

Não Responderam 18 4,5 100,0

Total 400 100,0

Fonte: Dados da Pesquisa

107

l ' í' <":Ã0



Pelas declarações dos produtores, os eventos não contribuíram para o

aumento da renda, considerando-se o baixo preço de mercado da sacade café e a

seca que atingiu a região nos últimos dois anos. É interessante observar a

consciência dos produtores, pois as condições de mercado, como os fenômenos

climáticos (geadas e as estiagens), podem afetar drasticamente as suas rendas e

as suas safras de cafés nos anos seguintes; portanto, pesam nas suas decisões

paraa inovaçãotecnológica.

"Não, porque o cafe abaixou demais, o preço e isso acabou

com nós" (Produtor 08).

"Aumentar a renda não, nãoaumentou nadaporque o que deu

foi umequilíbrio, eu estou falando, me referindo aos três anos,

porque nós tivemos um ano bom e tivemos dois anos ruins com

seca, com tudo, mas temamenizado, ajuda a melhorara renda;

sem investimento, não melhora a renda não" (Produtor 09).

"Aí está difícil. Não é?. Aumentar a renda estádifícil., a gente

fala quenãoajudana renda por causa dospreços, se você tem

produtividade, é lógico que você vai ter mais lucro..."

(Produtor 01).

Relacionando o aumento da renda com o aumento da produtividade, o

produtorconsiderouo seguinte.
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"...a condição se está aumentando a produtividade e não está

aumentando a sua renda, é porque o cafe nesse período que

passou, além de seca, temos preços baixos..". (Produtor 09).

Outro motivo alegado pelos produtores da não-contribuição dos eventos

no aumento da renda dos cafeicultores é o alto preço da mão-de-obra na

cafeicultura.

"... agora, ultimamente o cafe caiu muito. Eu acho que aquele

produtor que com a família, trabalha com a agricultura

familiar, trabalha mais folgado. Ele pega e faz; agora o que

está mais difícil são os produtores que precisam de mão-de-

obra grande de fora; agora aquele que faz com sua própria

família na fazenda no sitio, eu acho que esse não está tão

apertado igual ao grande produtor, o médio para cima"

(Produtor 02)

Expressando a dificuldade deavaliar tal objetivo proposto pelo Circuito

Sul-Mineiro de Cafeicultura, o presidente do Sindicato dos Produtores Rurais

comentou:

"Acho que esse objetivo para ser atingido, é difícil de

responder; isso para você ver mais diretamente, tem que dar

respostas se o cara usar ou pelo menos procurar

esclarecimentos, eu acho que contribui sim" (Presidente do

Sindicato dos Produtores Rurais 01).
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As correlações indicaram o posicionamento favorável altamente

significativo a este objetivo, quando osprodutores consideraram que os eventos

têm contribuído para diminuir os custos de produção (+ 0,274), aumentar a

quahdade do café produzido (+ 0,313), e quetem contribuído para aumentar a

sua produtividade (+ 0,655). Portanto, este objetivo procurado peloCircuito Sul-

Mineiro de Cafeicultura está intimamente relacionado quando os cafeicultores

afirmam que as informações repassadas pelo programa têm contribuído com o

seu aumento da produtividade, aumentoda quahdadedo produto e a diminuição

do custo de produção.

7.6.5 Manutenção e criação de novos empregos

Dos objetivos propostos pelo Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura, essa

variável foi avaliada como um dos objetivos menos alcançados pelos

entrevistados. Isso pode ser evidenciado pelos seguintes dados. Para 32,0%

(128) dos cafeicultores, os eventos nada têm contribuído para a manutenção e

criação de novosempregos na cafeicultura; para 40,75% (163), os eventospouco

contribuíram, e para 19,25% (77), os eventos contribuíram para a manutenção e

criação de novos empregosem sua atividade como cafeicultor.

TABELA 20. Manutenção e criação denovosempregos.

Freqüência Freqüência
Respostas Absoluta Percentual (%) % Acumulado

Nada 128 32,0 32,0
Pouco 163 40,75 72,75
Sim 77 19,25 92,0
Não Responderam 32 8,0 100,0

Total 400 100,0

Fonte: Dados da Pesquisa
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Pelas declarações dos produtores, esse objetivo é incompatível com os

demais objetivos propostos pelo Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura, pois, na

visão dos cafeicultores, para se diminuir os custos de produção, aumentar a

produtividade, mudara quahdade do café produzido e para aumentar a rendados

produtores, é necessário mecanizar e tecmficar a lavoura, diminuindo, assim, a

mão-de-obra e evidentemente os empregos na região. Isso pode ser observado

pela seguinte declaração:

"Acho o seguinte: se você está maquinando sua lavoura, você

está é tirando empregos; é o contrário, mas se você não partir

para isto, você não vai ficar de pé na cafeicultura, é umfato até

grave para ser visto pela fiscalização da agricultura"(Produtor

01)

"Não, no meu caso, que soupequeno; o que eu sei dos meus

vizinhos é que todos dispensaram empregados nestes 3 anos

que foram realizados; é uma conseqüência que pode falar da

crise, então não criou, pelo contrário, nós temos é procurado

dispensar empregados e não contratar outro, procurando fazer

o mesmo serviço de outramaneira, masque ajudou, não ajudou

não" (Produtor 09).

Com relaçãoà criação de novos empregos, 24,0% (96) dos cafeicultores

entrevistados responderam que aumentaram entre 1 a 10 empregados em sua

propriedade agrícola; 0,5% (2) dos cafeicultores aumentaram entre 11 a 20

empregados; 1,25% (5) dos cafeicultores aumentaram acima de 20 o número de

empregados em sua propriedade rural. Entretanto, 74,25% (297) dos produtores
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responderam que não contrataram empregados em sua atividade como

cafeicultor. Portanto, pode-se verificar que tal cenário não reflete o objetivo

procurado pelo Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura para a criação de novos

empregos para o setor.

7.7 Objetivos do programa Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura e os

problemas enfrentados pelos cafeicultores

Com relação à variávelcriada para avaliar e averiguar a compatibilidade

entre os objetivos declarados pelo programae os problemas enfrentados pelos

cafeicultores da região para nortear as ações dos gerentes do programa, 87,75%

(351) dos cafeicultores entrevistados concordaram fortemente ou concordaram

que esses objetivos declarados pelo programa são os problemas enfrentados

peloscafeicultores emsua atividade; 8,8% (35) ficaram indecisos; 2,0%(07)dos

cafeicultores discordaram fortemente ou discordaram dessa afirmativa e somente

1,5%(06)não responderam a essa pergunta.

TABELA 21. Os objetivos do Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura e os
problemas enfrentados pelos cafeicultores nas regiões.

Freqüência Freqüência
Respostas Absoluta Percentual (%) % Acumulado

Concordo fortemente 127 31,75 31,75
Concordo 224 56,0 87,75
Indeciso 35 8,75 96,5
Descordo 7 1,75 98,25
Descordo fortemente 1 0,25 98,5
Não Responderam 6 1,5 100,0

Total 400 100/)

Fonte:Dados da Pesquisa
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Foram ainda relacionados nas entrevistas os seguintes problemas

enfrentadospelos cafeicultores da região:

- Plano de financiamento paraépoca da colheita;

- Destino de embalagensde defensivos residuaisna cafeicultura;

- Temas políticos relacionados com a cafeicultura;

- Perspectivas futuras do mercado de café;

- Comercialização do café;

- Alternativa de solução visando à redução da utilização de

agroquímicos;

- Pesquisas ou testesde produtos menosagressivos aomeio-ambiente no

controleda ferrugem;

- Pesquisas sobre produção de café orgânico (análise de viabilidade

técnica e econômica);

- Pesquisas direcionadas ao aumento da produtividade e redução de

custos;

- Colheita seletiva - viabilidade técnica e econômica para pequenas

propriedades.

Evidentemente que esses problemas relacionados não apresentam

efetivamente os problemas enfrentados pelos cafeicultores naregião. Pois, esses

problemas devem seguir a orientação da prospecção tecnológica discutida no

início deste capítulo, no qual foi considerada a elaboração de sistemas de

informações que possibilitem detectar as reais demandas dos cafeicultores, que

sejam essenciais para a gestão, orientação ou direção da prestação de serviços

pela extensão agropecuária. Essas prospecções poderão oferecer um

mapeamento das demandas e suas prioridades para toda a região sul e sudoeste
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de Minas Gerais, que será um instrumento de grande importância para os

agentes organizadores do Programa de Difusão Tecnológica Circuito Sul-

Mineiro de Cafeicultura.
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A combinação de métodos quantitativos e qualitativos demonstrou ser

uma abordagem adequada e complementar para extrair dados e avaliar o

programa de difusão tecnológica "Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura" e os

temas desta pesquisa. Nesse caso, o questionário "survey" foi um método

indispensável, proporcionando dados padronizados sobre características e

padrões de comportamento da população. Dados qualitativos, provenientes das

entrevistas, foram apropriados para obter uma visão em profundidade dos temas

da pesquisa, o que, de outra forma, não seria possível. De fato, a aplicação de

entrevistas em profundidade é a melhor maneira de identificar as razões, atitudes

e comportamentos humanos, proporcionando aos entrevistados a überdade de

expressar sentimentos e percepções sobre suas realidades, o que não é permitido

em perguntas fechadas do questionário. Entretanto,estudos de casos demandam

tempo e, em geral, sua aphcação fica restrita a casos representativos,

impossibilitando seu uso para amostra maior. Adicionalmente, é importante

ressaltar que, com essa combinação, o pesquisador pode claramente visualizar a

interdependência de todos os passos dentro de uma abordagem teórica,

discutindo os pontos fortes e fracos dos dados quantitativos e qualitativos. A

adoção dos procedimentos metodológicos desta dissertação representou um

método confiável para o atendimento à problemática e aos objetivos desta

pesquisa, pois ampliou-se a diversidade de olhares na qual estavam envolvidas

uma phiraridade de atores sociais de distintas organizações desempenhando

diferentes ações, proporcionando uma coleta de dados que representou a

compreensão da realidade social implícita.

À parte de Garcia (2001) que tem trazido contribuições às discussões

teóricas dos paradigmas relacionados a modelos teóricos e combinação de

métodos quantitativos e qualitativos. Alguns desses temas parecem requerer
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melhoresesclarecimentos dentro da literatura de pesquisa social Percebe-se que

a informação disponível precisa ser melhorada, uma vez quehá deficiência de

orientações consistentes e exemplos aplicados na pesquisa social que possam

ajudar o pesquisador atomar decisões.

O Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura tem desenvolvido inúmeras

ações para se comunicar-se com os cafeicultores da região sul e sudoeste de

Minas Gerais, para difundir e transferir informações e tecnologias. Segundo o

relatório do ano de 2002, foram realizadas 25 etapasnos diferentes municípios

da região, 200 horas de palestras técnicas, 111municípios se fizerampresentese

com púbhco total de 8.244 participantes, com média de 330 participantes por

etapa. Soma-sea isso um esforçodedicado a publicações e informações escritas

e distribuídas, além de cópias de folders e cópias de informativos tecnológicos.

Apesar do grande esforço, o Programa ainda não conseguiu estabelecer

uma comumcação efetiva com os cafeicultores. O feto de repassar informações

sob diferentes formas não significa que a comunicação esteja ocorrendo, a

condição mais importante para ocorrer comumcação é estabelecer um campo

comum de interessespor meio de diálogo entre as partes. Nesse sentido, houve

evidências de que os meios informais de comumcação são os preferidos, em que

a transferência de informações e conhecimentos ocorrem com facilidade de

cafeicultorpara cafeicultor pormeio dacomumcação informal.

Portanto, chama-se a atenção especial para o feto de que quando as

pessoas trocam informações sob diferentes formas, não significa que a

comumcação esteja ocorrendo. A condição mais importante para ocorrer a

comunicação é estabelecer um interesse comum entre os interlocutores e

permitir uma transmissão de mensagens nos dois sentidos(diálogo).

A comunicação sob forma de diálogo tem sido apontada como uma nova

esperança e considerada crucial para resolver os paradigmas emergentes e lidar
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com os problemas rurais, uma vez que o pensamento dominante de economia de

mercado não tem assegurado um desenvolvimento sustentável da agricultura

num sentido mais amplo (bem-estar social e ambiental). A isso juntam-se outros

que clamam por novos enfoques no sentido de incorporar um entendimento

sociale a experiênciados fazendeiros, mais do que buscarsoluções com base no

conceito de "homem racional" da economia de mercado.

O processo de comunicação a ser perseguido pelo Circuito Sul-Mineiro

de Cafeicultura devera levar na sua essência algo que tome os cafeicultores os

sujeitos no Programa, abrindo possibilidades de transformação do papel da

difusão ao permitir a troca de experiências entre os produtores e entre os

técnicos,valorizando canais mais dialógicos, tanto para qualificar as demandas

de serviçosa serem prestados quanto na difusão de inovaçõestecnológicas para

o setor cafeeiro do sul e sudoeste do Estado de Minas Gerais.

Com esta pesquisa verificaram-se evidências de que os objetivos

declarados pelo Programa "Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura", foram

parcialmente atingidos, demostrando-se, ainda, pouco efetivos nas percepções

dos cafeicultores que são os usuários diretos do Programa sob foco. Também

foram verificados que os objetivos declarados pelo programa são os reais

problemas enfrentados pelos cafeicultores nas regiões sul e sudoeste do Estado

de Minas Gerais.

Finalmente, recomenda-se um teste-piloto do modelo proposto para

validar e ajustar a abordagem nele contida à realidade do contexto da inovação

tecnológica. Espera-se que esse teste possa proporcionar uma frutífera

aprendizagem para todos os participantes (pesquisadores, extensionistas e

cafeicultores). Nesse sentido, sugere-seum problematemático a ser extraído de

discussões com os diferentes grupos de cafeicultores. Torna-se igualmente

importante a seleção de uma redede informação para explorar e entender como
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utilizar os elos sociais e os mecanismos de disseminação de movações

tecnológicas. Naturalmente, nessas sugestões, estáimplícita uma preocupação de

contexto como um elemento essencial que viabilize o modelo a ser perseguido

pelo Circuito Sul-Mineiro de Cafeicultura.
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